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V IA G EM  P R E S ID E N C IA L peúF1L PUMA DAMA VIMARAHENSE Qutros deveres da Moral
H á  p o r t u g u e s e s  q u e  p e n s a m  

q u e  a  p o p u l a ç ã o  d o s  A ç o r e s  
e s t á  u m  t a n t o  d e s n a c i o n a l i z a d a  
p o r q u e  é  g r a n d e  o  n ú m e r o  d e

a c o n t e c i m e n t o ,  q u e  e n c h e  d e  
j ú b i l o  o s  a ç o r e a n o s ,  f o i  g r a n d e  
n o  e s t r a n g e i r o .  A  d e t e r m i n a ­
ç ã o  p o r t u g u e s a  d e  m a n t e r  n e s -

a ç o r e a n o s  e m i g r a n d o  p a r a  o s i s a s  i l h a s  o  n o s s o  d o m í n j p  í n  
E s t a d o s  U n i d o s ,  u n s  f i x a n d o -  t e g r o  n ã o  p o d i a  t e r  m a i s  e l o -
- s e  p o r  l á ,  o u t r o s  r e g r e s s a n d o  
c o m  o  s e u  p é  d e  m e i a  e  u m a  
c e r t a  « t i n t u r a » »  e s t r a n g e i r a d a .

Chamam-lhe a santa pequenina e loircr 
Quando ela p a ssa  e vai pé  ante pé, 
Lembrando o arfar duma palavra moira, 
Que não tem rima de tão leve que é !

D izem  que tem dezasseis anos fe ito s ;
M as eu aposto que cabia, e bem,
Numa dessas caixinhas de confeitos 
Que a gente compra para  dar a alguém . . .

q u e n t e  c o n s a g r a ç ã o .
O  g r a n d e  d i á r i o  l o n d r i n o ,  o  

Times,  d e d i c o u  o  e d i t o r i a l ,  d e  
E n g a n a m - s e  o s  q u e  s u p õ e m  j 1 d o  c o r r e n t e ,  à  v i a g e m  d o  

q u e  a  p e r m a n ê n c i a  n o  e s t r a n -  j S e n h o r  G e n e r a l  C a r m o n a  a  
g e i r o ,  o n d e  q u e r  q u e  s e j a ,  p r e - ; « u m  d o s  p o n t o s  d o s  v a s t o s  
j u d i c a  o  s e n t i m e n t o  p a t r i ó t i c o ,  i d o m í n i o s  p o r t u g u e s e s  q u e  s e
S e  é  p o s s í v e l ,  d á - s e  o  c o n t r á -  j  d e s t a c a m  m a i s  n e s t e  m o m e n -  _  ,  .
r i o .  O  p o r t u g u ê s ,  f o r a  d o  P a í s ,  |  t o » » .  D e  h á  q u a t r o  s é c u l o s  p a  CStar vendo uma andorinha viva
e s q u e c e  a s  c r í t i c a s  m e s q u i n h a s  r a  c á ,  o s  A ç o r e s  f o r m a m  « a s  j M etida dentro dum papel de seda.

Eu quando a vejo pequenina e esquiva 
Como uma inglesa a rir numa alam eda

e  s ó  s e  l e m b r a  d o  l o u v o r  e  d a  
g l ó r i a  d a  s u a  t e r r a .

Q u a n d o ,  e m  1 9 0 1 ,  o  r e i
p e d r a s  d e  p a s s a g e m  e n t r e  a  
A m é r i c a  e  a  E u r o p a » »  e  o  J o r ­
n a l  i n g l ê s  r e g i s t a  q u e  a  G r ã -

D .  C a r l o s  e  a  r a i n h a  D .  A m é -  - B r e t a n h a  s e  c o n g r a t u l a  a o  v e r  
l i a  v i s i t a r a m  o  f o r m o s o  a r q u i -1 « a q u e l e  p o n t o  a v a n ç a d o  e s t r a -  
p é l a g o ,  c o n s t a t a r a m  o  f e r v o r  I t é g i c o  s o b  a  g u a r d a  d u m a  P o -  
p a t r i ó t i c o  d o s  a ç o r e a n o s .  £  N ã o  | t ê n c i a  a m i g a  e  r e s p e i t a d a .  E  
t ê m ,  d e  r e s t o ,  o s  A ç o r e s  b e l a s  q u e  p o r  l a r g o  t e m p o  a s s i m

c o n t i n u e » » .
1902.

r e c o r d a ç õ e s  l i g a d a s  a o s  g r a n ­
d e s  m o v i m e n t o s  n a c i o n a i s  ?  
D .  A n t ó n i o ,  P r i o r  d o  C r a t o ,  
p r o c u r o u  a l i  t e r r a  r e b e l d e  a o  
j u g o  e s t r a n g e i r o ;  n a s  c a m p a -1

R e f e r i n d o - s e  à s  p a l a v r a s  d e  
R o o s e v e l t ,  e s c l a r e c e :

« N a d a  p o d e r i a  e s t a r  m a i s

E ’ das três manas a m ais  *nova, e timbra 
P o r  ser  a m ais travessa e linda flor,
—  Segundo o afirma o mano de Coimbra 
E  o corrobora o seu papá  doutor .

A R N A L D O  P E R E IR A .

c a d o  g r a n d e m e n t e  o  e m b e l e ­
z a m e n t o  d a  P e n h a .

A  i d é i a  d a  g a r r a i a d a ,  c o m  o sn h a *  H a  l i h p r H a H p  f n i  a i n d a  ; l o n g e  d o s  d e s e j o s  d o s  E s t a d o s  i l u e , a  u a  g a r r a i
. d .  .  f 0 . ‘  A 1 " . . ! ! ;  U n i d o s  rnmn rin Tmnprin R r i - ! v a l i o s o s  e l e m e n t o s  q u e  s e  a n u n -

Críticas pequeninas
a l i  q u e  s e  j u n t a r a m  a s  f ô r ç a s  i  ^ " i 1c o S d o 0 “ u e d v e Í T e r r t u r b a " ,  ] c i a ™ -  é  f e ! i z -  '  1 A  v é l h a  q u e s t ã o  d a  n a t u r a l i -

D o r  a u a l a u e r  f o r m a  o  d o m í - ' M a s ,  a * e  n e s * e  p o r m e n o r  s e  d a d e  d e  b e r n a o  d e  M a g a l h a e s  
-  -  ’  v e r i f i c a  a  f a l t a  d e  p e r s i s t ê n c i a  f o i  r e c e n t e m e n t e  v e n t i l a d a  m a i s

d o s  v i m a r a n e n s e s .  U m a  g a r -  u m a  v e z  e  d e u  e n s e j o  a o  e m i -

d e  D .  P e d r o  I V .
S ã o  c o n t o s  d o  P a s s a d o .  , .  ,  A1
A g o r a ,  m e r c ê  d a s  c i r c u n s -  i  f ][0 P o r t u g a l  s o b r e  a s  s u a s

t â n c i a s  a  q u e  s o m o s  e s t r a n h o s ,  j “ . ^ a s  a t l a n t i c a s .  P e l o  c o n t r a -  
m a s  q u e  n ã o  p o d e m o s  d e s c o -  j r i °  *A  a .  P ° b t i c a  d e  a m b a s  a s  
n h e c e r ,  n e m  a  e l a s  f i c a r  i n d i f e -1 p o t ê n c i a s  c o n s i s t e  e m  a p o i a r  
r e n t e s ,  o s  A ç o r e s  c h a m a m  a  | e s s e  d o m í n i o .  E x i s t e ,  p o r e m ,  
a t e n ç ã o  d o  m u n d o .  A s  b a s e s ; 0 * a c ^ °  d e  h a v e r  f o r ç a s  v o r a -  
d a s  n o s s a s  i l h a s  c o m a n d a m  a s  z e s  à  s o l t a  p e l o  m u n d o  h a j a
r o t a s  d o  A t l â n t i c o ,  v i g i a m  o  
c a m i n h o  d a  A m é r i c a  e  d a  Á f r i ­
c a .  I m p õ e - s e  a  s u a  i m p o r t â n ­
c i a  a o s  p o v o s  q u e  p r e c i s a m  d e  
l i v r e  p a s s a g e m .

O s  l e i t o r e s  n ã o  i g n o r a m  o  
q u e ,  a - p r o p ó s i t o ,  o  P r e s i d e n t e  
R o o s e v e l t  d e c l a r o u  e  a s  j u s t i ­
f i c a ç õ e s  q u e  s e  s e g u i r a m ,  p r o ­
v o c a d a s  p e l o  n o s s o  G o v ê r n o .

C o m o  c o r o a m e n t o  d a  a t i t u d e  
q u e  a s s u m i m o s ,  d a s  m e d i d a s  
d e  d e f e s a  q u e  a d o p t á m o s ,  o  
C h e f e  d o  E s t a d o  a c e d e u  a o  
c o n v i t e ,  r e p e t i d o  n e s t a  e m e r ­
g ê n c i a  p e l a s  p o p u l a ç õ e s ,  p a r a  
v i s i t a r  o  a r q u i p é l a g o .  N u n c a  
e s t a  v i s i t a  s e r i a  m a i s  o p o r t u n a ,  
c o m o  d e m o n s t r a ç ã o  d e  u n i d a ­
d e  n a c i o n a l  e  d e  s o b e r a n i a .

A  Y e p e r c u s s ã o  d o  a n u n c i a d o

e m  v i s t a  o  s u c e d i d o  c o m  u m  
s u b m a r i n o ,  n ã o  l o n g e  d a s  
á g u a s  p o r t u g u e s a s  —  e  a q u e l a s  
f ô r ç a s  n ã o  r e s p e i t a m  i n t e n t o s  
p a c í f i c o s ,  n e m  q u a l q u e r  a u t o ­
r i d a d e  l e g a l m e n t e  c o n s t i t u í d a » » .

R e p r o d u z i m o s  d o  D iário de 
Noticias,  d e  2 d o  c o r r e n t e ,  
e s t a  t r a n s c r i ç ã o .  S e r v e  p a r a  
m o s t r a r  q u e  a  v i s i t a  d o  v e n e ­
r a n d o  C h e f e  d o  E s t a d o  v a i  
d a r ,  c o m o  a t r á s  d i z í a m o s ,  a  
m a i s  e l o q u e n t e  c o n s a g r a ç ã o  
d a  n o s s a  s o b e r a n i a  n o s  A ç o r e s ,  
s o b e r a n i a  q u e  o  G o v ê r n o  p r o ­
c u r a  a s s e g u r a r  e m  t o d o s  o s  
m e i o s  d e  d e f e s a ,  e m  h o m e n s  e  i

r a i a d a ,  p o r  m u i t o s  b o n s  q u e  n e n t e  C a b o u q u e i r o  d e  A n t i -  
s e j a m  o s  q u e  n e l a  t o m a m  p a r -  q u a l h a s  q u e  s e  c h a m a  A v e l i n o  
t e ,  é  s e m p r e  u m a  g a r r a i a d a .  d e  J e s u s  d a  C o s t a ,  p a r a  n o s  
E  s u p o m o s  q u e  n ã o  f o i  s ó  b r i n d a r  c o m  u m  p o e m a z i n h o  
p a r a  i s t o  q u e  s e  l e v a n t o u ,  n a  d e  A n t ó n i o  B a i ã o  s o b r e  a  s u a  
n o s s a  c i d a d e ,  a  p r a ç a  d e  t o u -  q u e r i d a  ( s u a ,  d o  C a b o u q u e i r o )

P o n t e  d a  B a r ç a .
«Foi árvore que cresceu e fron- 

dejou essa lenda de Magalhãis trans­
montano, acolhida durante um século 
por historiadores nacionais e estran­
geiros. Daqui—assim o espero — sai­
rá cortada cerce a golpes de macha­
do de boa critica. E no seu lugar 
irei plantar a árvore viçosa da Ver­
dade para o terreno não ficar escal­
vado e nu.

N o s  t r ê s  ú l t i m o s  n ú m e r o s : d e  i n u t i l i z a r  a q u i l o  q u e  n o s  
d o  « N o t í c i a s » »  ò c u p e i - m e  d e  p o d e  p a s t a r  i m p o r t a n t e s  e  v a -  
a l g u n s  d e v e r e s  d a  M o r a l ,  d e s - ; r i a d o s  b e n e f í c i o s ,  
t a c a n d o  o s  r e f e r e n t e s  à  « M o - ! A s  p l a n t a s  r e p r e s e n t a m  p a r a  
r a l  i n d i v i d u a l » »  e  à  « M o r a l  s o -  a  h u m a n i d a d e  u m  e l e m e n t o  
c i a i » » ,  e m b o r a  d e n t r o  d a q u e l e  a p r e c i á v e l  d e  s a ú d e ,  d e  h i g i e -  
l i m i t e  d e  e s p a ç o  d e  q u e  p o d e  ' n e  e  d e  c o n f o r t o ,  i n d e p e n d e n -  
d i s p o r  u m  J o r n a l  d a  P r o v í n c i a  t e m e n t e  d a  s u a  v a l o r i z a ç ã o  
e  q u e  e u  t e n h o  d e  r e s p e i t a r  d e n t r o  d o  f a c t o r  e c o n ó m i c o ,  
c o m o  m o d e s t o  c o l a b o r a d o r ,  P o r t a n t o ,  n ã o  s e r á  p o r  f a v o r  
p o i s  o  c o n t r á r i o  s e r i a  i n c o r -  q u e  d e v e m o s  p r o t e g e r  a s  p l a n *  
r e r  n o  c r i m e  d e  a b u s o ,  c r i m e  t a s ,  m a s  s i m  p o r  o b r i g a ç ã o ,  
q u e  d e  f o r m a  a l g u m a  d e s e j o  a l é m  d e  q u e  s e r á  u m a  h o m e -  
p r a t i c a r .  N o  e n t a n t o ,  s u p o n h o  n a g e m  d e  r e s p e i t o  q u e  s e  t r i -  
t e r  t o c a d o  n o s  p o n t o s  p r i n c i -  b u t a  à  O b r a  p r o d i g i o s a  d a  
p a i s  d a s  r e f e r i d a s  m o d a l i d a d e s  N a t u r e z a  e  a o  p r ó p r i o  C r i a ­
d a  M o r a l ,  d e p o i s  d e  u m a s  v a -  d o r !  N e s s e  s e n t i d o  d e v e m o s  
g a s  c o n s i d e r a ç õ e s  d e  o r d e m  e d u c a r  o s  n o s s o s  f i l h o s ,  a - f i m -  
g e r a l .  E  s e  h o j e  v o l t o  a o  a s -  d e  q l i e  o s  d e s v i e m o s  d a  d e g r a -  
s u n t o  —  n a t u r a l m e n t e  j á  c o n -  d a n t e  f u n ç ã o  d e  a g e n t e s  d a  
s i d e r a d o  i m p o r t u r n o  p o r  a l -  d e s t r u i ç ã o ,  
g u n s  l e i t o r e s  —  i s s o  s e  d e v e ,  E  a s s i m  t e r m i n o  e s t a s  b r e v e s  
a p e n a s ,  a o  f a c t o  d e  t e r  a f i r m a - ; c o n s i d e r a ç õ e s ,  c o m  o  q u e  d o u  
d o  q u e  o  h o m e m  n ã o  t e m  s ó  c u m p r i m e n t o  à  m i n h a  p r o -  
a  a t e n d e r  a o s  d e v e r e s  p a r a  c o n -  m e s s a .

r o s .  E  u m a  b o a  t o u r a d a  n ã o  
s e r i a  m a i s  d e  l o u v a r  e  d e  d e ­
s e j a r  ?
S. João das Caídas, 
9 de Julho de 1941. X. X.

P. S. — Não costumamos emendar 
as gralhas que, por vêzes, aparecem 
a alterar o sentido do que escrevemos, 
como aconteceu no último número. 
Assim, onde escrevemos «E' por isso 
que nos parece benéfico que os inte- 
rêsses alemães e os interêsses russos 
se tivessem chocado» aparece «E' por 
isso que nos parece benéfico que os 
interêsses alemães e os interêsses nos­
sos se tivessem chocado» o que não 
é bem a mesma coisa.

Aqui fica a rectificação, que nos
m a t e r i a l ,  q u e  o s  r e c u r s o s  n a -1 P a r e c e  n e c e s s a r i a *  
c i o n a i s  p e r m i t e m  r e u n i r .  j —  ■

X . X.

J C- Feiras Francas

Farpas P o r  v ê z e s ,  a  P e n h a  a t i n g e  
u m a  e r a  d e  p r o s p e r i d a d e  q u e  
d á  a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  a l g o  s e  

; v a i  f a z e r  d e  p r o v e i t o s o  n o  s e n -
£tt! PtOl dcl pCtthS ú d o  de s e  v a l o r i z a r  a i n d a  m a i s
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  o s  s e u s  n a t u r a i s  e n c a n t o s .

.  „  , . i M a s ,  p a s s a d o s  o s  p r i m e i r o s
A  P e n h a  e  o  m o n t e  e n c a n - 1 m o m e n t o s  d e  e n t u s i a s m o ,  t u d o  

t a d o r  q u e  n o s  e x t a s i a  e  q u e  j v o j t a  a  c a i ' r  n a q u e l a  a p á t i c a  s o  
s e m p r e  n o s  d a  n o v a s  s e n s a -  \ n o i ê n c i a  c o n t r a  a  q u a l  s e  t e n ­
ç õ e s  n o  m a r a v i l h o s o  d a  s u a  i r e a g i r .  P a r e c e  q u e  ê s t e  
m e g u a l a v e l  p a i s a g e m .  i i a m e n t á v e l  d e f e i t o  é  j á  c a r a c -

P o r é m ,  a - p e s a r  d e  t o d o s  o s  j t e r í s t i c o ,  i n f e l i z m e n t e ,  d o s  v i -  
e s f o r ç o s  q u e  t e m  s i d o  f e i t o s ! m a r a n e n s e s .
d e s d e  l o n g í n q u o s  a n o s  a t é  a o  
p r e s e n t e ,  a i n d a  s e  n ã o  c o n s e ­
g u i u  d a r - l h e  a q u e l a  e x u b e r â n ­
c i a  d e  q u e  n e c e s s i t a .

A  P e n h a  é  b e l a  e  a  q u e m  a  
n ã o  c o n h e c i a ,  d e i x a  s e m p r e

P r i m e i r o  n o s  i m p u l s o s  d o  
e n t u s i a s m o  c o m u n i c a t i v o ,  a v a s ­
s a l a d o r ,  f o m e n t a d o r  d e  u m a  
e n e r g i a  q u e  f à c i l m e n t e  e s m o ­
r e c e ,  t u d o  v a i  d e  r o l d ã o ,  s e m  
o b s t á c u l o s  q u e  v e n ç a m ,  l a v a

u m  s u l c o  p r o f u n d o  d e  a d m i -1 d e  b a i r r i s m o  q u e  a q u e c e  a s
r a ç a o ,  q u e  j a m a i s  s e  a p a g a r a .

E n c a n t a d o r a ,  c o m o  é ,  n ã o  
e n c o n t r o u  a i n d a  o  m e i o  d e  
c o m u n i c a ç ã o ,  r á p i d o ,  s e g u r o  
e  e c o n ó m i c o  q u e  l h e  e m p r e s t e

a l m a s  e  s e p u l t a  o s  i n d i f e r e n -  
t i s m o s  d o e n t i o s  e  e s t é r e i s .

M a s ,  p a s s a d o s  ê s s e s  p r i m e i ­
r o s  m o m e n t o s ,  v o l t a  o  c a n s a ç o ,  
o  t é d i o ,  a  m a l q u e r e n ç a  a  q u e -
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m a i o r  m o v i m e n t o  e  c r e s c e n t e  j b r a r  a q u e l e  r i t m o  e s p e r a n ç o s o  
n ú m e r o  d e  v i s i t a n t e s .  O  m e i o  e m  q u e  t u d o  c a m i n h a ,  
d e  t r a n s p o r t e  i n f l u e  p o d e r o s a -  j V o l t a ,  a g o r a ,  a  f a l a r - s e ,  d e  
m e n t e  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  j n o v o , , n a  P e n h a  e  h o u v e  o  f e l i z  
u m a  e s t â n c i a  t u r í s t i c a ,  c o m o  é  p e n s a m e n t o  d e  o r g a n i z a r  u m a  
a  P e n h a .  j g a r r a i a d a  p a r a  c o n s e g u i r - s e  r e -

E  a i n d a  p o r  n e g r o  a z a r ,  u m  j c e i t a  p a r a  a s  o b r a s  e m  p r o j e c t o .  
f o g o  d e v a s t a d o r  v e i o  r e d u z i r  T a m b é m  a  f a l t a  d e  u m  p r o -
a  c i n z a s  a q u e l a  j ó i a  d e  t a l h a
q u e  e r a  o  a l t a r  d e  S a n t a  C l a r a ,  m e n t e  e l a b o r a d o ,  t e m  p r e j u d i -

j e c t o  d e f i n i t i v o ,  c o m p e t e n t e -

D e n t r o  e m  b r e v e s  d i a s  d e v e  
f i c a r  d e f i n i t i v a m e n t e  e l a b o r a d o  
o  p r o g r a m a  g e r a l  d a s  F e i r a s  
F r a n c a s  e  F e s t a s  d e  S .  G u a l t e r ,  
a  r e a l i z a r  n e s t a  C i d a d e  n o s  
d i a s  2 ,  3  e  4  d e  A g o s t o  p r ó ­
x i m o .

O s  f e s t i v a i s ,  q u e  t e r ã o  l u g a r  
n o /  e s p a ç o s o  l a r g o  d a  R e p ú ­
b l i c a  d o  B r a s i l ,  p r o m e t e m  r e ­
v e s t i r  m u i t o  b r i l h o ,  t e n d o  s i d o  
c o n t r a t a d o s  j á  o s  c o n h e c i d o s  
e  c o n s a g r a d o s  p i r o t é c n i c o s  d e  
V i a n a  d o  C a s t e l o ,  q u e  m a i s  
u m a  v e z  n o s  d e l i c i a r ã o  c o m  
o s  s e u s  m a g n í f i c o s  f o g o s .

E x i b i r - s e - á  i g u a l m e n t e  o  c o ­
n h e c i d o  e  r e p u t a d o  p i r o t é c n i ­
c o  d ê s t e  c o n c e l h o ,  S r .  A u g u s t o  
F e r n a n d e s ,  d a s  T a i p a s .

A s  f e i r a s  s e r ã o  a b r i l h a n t a d a s  
p o r  5  b a n d a s  d e  m ú s i c a ,  e n t r e  
a s  q u a i s  a s  d o  P e v i d é m  e  d o s  
B .  V .  d e  G u i m a r ã i s .

O  L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  
B r a s i l ,  o n d e  j á  c o m e ç o u  o  
a b a r r a c a m e n t o  p a r a  a s  F e i r a s ,  
o s t e n t a r á  v i s t o s a s  d e c o r a ç õ e s  
d o  c o n h e c i d o  o r n a m e n t i s t a  S r .  
B e r n a r d o  B a r r e i r a ,  d e s t a  C i ­
d a d e .

Terra da Nóbrega, abençoado rin­
cão do alto Minho, onde os regatos 
murmurantes brotam a cada canto, 
onde a linfa é de cristal, onde os 
salgueiros e as cerdeiras se vestem 
das galas próprias e as pedem ainda 
emprestadas aos pâmpanos viriden- 
tes. Terra da Nóbrega, ribeira do 
Lima, sob as tuas tiveiras frondosas 
se ocoitou por certo o herói Fernão de 
Magalhãis, ou sob as tuas carvalhei­
ras gigantescas e umbrosas. Sem 
par é o verde que tapeta as tuas 
montanhas, como sem par é o azul 
do céu que elas recortam. A mesma 
brisa fagueira, coada pelos teus pinhais, 
que veio a afinar a lha soidosa de 
Bervardes, retemperou a fibra de aço 
do primeiro circunnavegador do globo. 
Dos teus blocos de granito foi talhado 
por perito alvenel a sua riqueza de 
ânimo e o seu carácter inquebrantá­
vel. Ai como és velha !»>

Q u e  a  s a ú d e  e  m a i s  o  t e m ­
p o  a j u d e m  o  C a b o u q u e i r o !

A g o s t i n h o  d e  C a m p o s  n e m  
s e m p r e  s e  j u l g a  a g a r r a d o  a o  
p o t r o  d a  L i n g u a g e m .

T a m b é m  p o r  v e z e s  d e b i c a  
n a  á r v o r e  d a  P o l í t i c a .

E  a g o r a  s a c u d i u  o  r e p o s t e i r o  
d a  M o r a l .

O  cinema invasor  f o i  o  s e u  
d e r r a d e i r o  t e m a  e  q u a n t o  p r è -  
g o u  o  g r a n d e  P e d a g o g o !

M a s . . .  s e  o  d e s e r t o  d a  B o a  
L i n g u a g e m  é  i m e n s o ,  o  d a  
B o a  M o r a l  é  s e m  f i m .

O  c i n e m a  e  a  b o l a  s ã o  o s  
d o u s  p o l o s  d a  v i d a  c o n t e m p o ­
r â n e a .

S e  n o s  s e u s  d o u s  t o m o s  s o ­
b r e  Questões de G ram ática  
L a tin a  n o s  h a v i a  m a r a v i l h a d o  
o  p r o f u n d o  s a b e r  d e  R a ú l  M a ­
c h a d o ,  a s  s u a s  q u a t r o  c o l u n a s ,  
n a  r e c e n t e  f o l h a  l i t e r á r i a  d a s

s i g o  e  p a r a  c o m  o  s e u  s e m e ­
l h a n t e ,  m a s  t a m b é m  a o s  q u e  
d i z e m  r e s p e i t o  a o s  s e r e s  i n f e ­
r i o r e s ,  à s  p l a n t a s ,  e t c .  Q u a n t o  
a o s  s e r e s  i n f e r i o r e s  o u  a n i m a i s ,  
c o m e t e m - s e  p o r  v e z e s  f a l t a s  
m u i t o  g r a v e s ,  p o r q u e  p e s s o a s  
h á  q u e  n ã o  l h e s  r e c o n h e c e m  o  
d i r e i t o  d e  s e r e m  b e m  t r a t a d o s  
e  a t é  a c a r i n h a d o s ,  d o  q u e  r e ­
s u l t a m  o s  m a u s  t r a t o s ,  q u e  a  
L e i  p r o í b e  e  c o n d e n a .  O s  a n i ­
m a i s  s ã o  v í t i m a s  d e  c r u e l d a d e s  
q u e  e s t ã o  e m  c o m p l e t a  d e s h a r -

Zè da ÂIdeia.

Empreza Termal das Taipas
F o i  n o m e a d o  d i r e c t o r  c l i n i c o  

d o  E s t a b e l e c i m e n t o  T e r m a l  d a s  
T a i p a s ,  e m  s u b s t i t u i ç ã o  d o  n o s ­
s o  s a u d o s o  a m i g o  S r .  D r .  A l ­
f r e d o  F e r n a n d e s ,  o  S r .  D r .  
F e r r e i r a  J ú n i o r  q u e  d u r a n t e  
b a s t a n t e s  a n o s  e x e r c e u  i g u a l  
c a r g o  n a s  C a í d a s  d o  G e r e z .

GAZETILHA »«{

A p r e s e n t a m o s  a  S .  E x . a  o s  
m o n i a  c o m  o s  p r i n c í p i o s  b a s i -  \ n o s s o s  c u m p r i m e n t o s ,  
l a r e s  d a  h u m a n i d a d e  e  c o m  o  ■■ ■ 1 ■■ —  m  = = = = =
p r ó p r i o  s e n t i m e n t o  c r i s t ã o  e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a l g u m a s  v e z e s  c h e g a m  a  a t i n ­
g i r  t a i s  p r o p o r ç õ e s  d e  s e l v a j a ­
r i a  q u e  c o l o c a m  e m  n í v e l  m u i t o  
b a i x o  o  g r a u  d e  c i v i l i z a ç ã o  d e  
q u e m  o s  p r a t i c a .  E v i d e n t e ­
m e n t e  q u e m  a s s i m  p r o c e d e  
d e s v i a - s e  d o  d e v e r  d e  n ã o  f a ­
z e r  s o f r e r  ê s s e s  s e r e s ,  q u e r  
s e j a  p a r a  s e  d e l i c i a r  c o m  o s  
s e u s  s o f r i m e n t o s ,  q u e r  p a r a  s a ­
c i a r  a  s u a  c ó l e r a .  E m  q u a l - -  
q u e r  d o s  c a s o s ,  t r a t a  s e  d e  u m  ! 
p r o c e d i m e n t o  s e m  j u s t i f i c a ç ã o , 
p e r a n t e  o  t r i b u n a l  d a  c o n s - l  
c i ê n c i a  h u m a n a .  T ô d a  e  q u a l ­
q u e r  p e s s o a  q u e  m a l t r a t e  u m  
a n i m a l  p o r q u e  ê s t e  n ã o  p o d e  
c o m p r e e n d e r  n e m  s a t i s f a z e r  a s  
s u a s  e x i g ê n c i a s ,  c o l o c a - s e  e m  
p l a n o  i n f e r i o r  a o  d ê l e ,  p r o c e ­
d e n d o  c o m o  s e  f ô s s e  i r r a ­
c i o n a l  d o s  m a i s  f e r o z e s .  N i n ­
g u é m  d e v e ,  p o i s ,  i g n o r a r  q u e  
o s  a c t o s  d e  c r u e l d a d e  p a r a  
c o m  o s  a n i m a i s  o f e n d e m  o  s e n ­
t i m e n t o  d a  p i e d a d e ,  q u e  n ã o  
é  n e m  n u n c a  p o d e r á  s e r  c o m ­
p a t í v e l  c o m  a  b r u t a l i d a d e  e  
c o m  a  v i o l ê n c i a .  E  h o j e ,  q u e  
o s  p a í s e s  m a i s  a t r a s a d o s  e m  
c i v i l i z a ç ã o  j á  e s t ã o  a  d i s p e n s a r  
a o s  a n i m a i s  a  p r o t e c ç ã o  d e  
q u e  s ã o  d i g n o s ,  n ó s ,  p o r t u ­
g u e s e s ,  d e v e m o s  m a r c a r  o  n o s ­
s o  l u g a r  n a  v a n g u a r d a .  E  o  
q u e  s e  d i z  d e  m a u s  t r a t o s  a o s  
a n i m a i s ,  o u t r o  t a n t o  s e  p o d e ­
r á  d i z e r  d o  q u e  s e  p a s s a  c o m  
a s  p l a n t a s ,  t a m  ú t e i s  e  t a m  d i ­
g n a s ,  t a m b é m ,  d a  m á x i m a  p r o ­
t e c ç ã o .  D e v e m o s  t r a t á - l a s  d e  
m o d o  c o n v e n i e n t e  e  n ã o  a s  
d e s t r u i r  s e m  n e c e s s i d a d e ,  e v i ­
t a n d o ,  a s s i m ,  a  i m p r u d ê n c i a

N ovidades ,  s o b r e  a  G r a m á t i c a  
G r e g a  r e c e n t e m e n t e  p u b l i c a d a ,  
e s s a s  q u a t r o  c o l u n a s  d e m o n s ­
t r a m  à  s a c i e d a d e  m a i s  r e c o n ­
f o r t a n t e  o  s e u  s a b e r  d a s  d u a s  
l í n g u a s  c l á s s i c a s  e  a  s u a  c r í t i c a  
m a i s  q u e  m o d e l a r ,  m a i s  q u e  
h u m a n a ,  m a i s  q u e  t u d o .

U m  c r i t i c a r  a s s i m  é  b e m  d i ­
v i n o  !

G .

Temos hoje Garraiada 
a favor da nossa Penha.
Oxalá que a parceirada 
um grande sucesso obtenha 
e seja larga a «molhada» 
que da bilheteira venha.

O «pingo» que se arranjar 
tem o destino marcado : 
é todo para gastar 
no templo que foi queimado 
e que se está a levantar 
nesse local adorado.

Nenhum bom vimaranense 
deixará de compar'cer, 
porque a guerra não se vence 
sem nela se combater...
— Quem de tal se não convence 
lavra em êrro, pode cre r!

Mas além do nobre fim 
a que a verba se destina, 
acreditem cá em mim : 
a Corrida é coisa fina!
— Um espectáculo assim, 
por tal preço, é uma mina.

Que o diga o seu timoneiro, 
que anda a par com essa vida, 
o senhor Bráulio Carneiro, 
pessoa muito sabida.
— Custa hoje grosso dinheiro 
o cartel de uma Corrida.

Vem a Maria da Graça, 
e os Casimiros valentes,
Artistas de pura raça, 
idolatrados das gentes: 
ela, a graça que esvoaça, 
êles, gentis, atraentes.

Depois, o Alberto Augusto 
não vai ser pêco ... a fugir, 
embora com muito custo, 
à farta nos fará rir, 
pois não ganhará p'ra susto 
quando o toiro o investir.

Julga que o bicho é a bola, 
mas está muito enganado, 
a cantiga ali não cola, 
é «comer» e estar calado.
E lá vai: até consola 
ver um teso ... bem tosado.

Belgatqur .
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o maior filósofo do Mundo

HORAS DE ÓCIO...
calor e o Campo da Feira

NOTICIAS DE GUIMARÃES

Aos Toiros!
Bons tempos em que cada 

um se deitava na sua cama 
com a certeza de acordar no 
mesmo cenário.

A dobadoira e o fuso gira­
vam numa harmonia de paz 
e de ventura e às vêzes não 
tinham o arrepio do clarim 
nem o falsete da cana ra­
chada.

Depois tudo mudou. Ou­
tros tempos, outros costu­
mes, outros cantares.

Dantes bastava um cão 
para guardar uma porta.
Agora não há poftas que 
nos guardem dos cãis.

O melro assobiava-nos aos 
ouvidos quando a gente che­
gava. Agora assobia-nos às 
botas quando a gente parte.

Nunca havia fogo sem fu­
mo. Agora até há fumo sem 
fogo.

No ínfimo da escala o ser­
vo era constante na sua fi­
delidade e no pináculo o 
senhor nunca voltava com a 
palavra atrás. Agora aquele 
coleia como a serpente e 
êste engole como o avestruz.

O casar mesmo era um 
acto meditado, com esta re­
gra preventiva: «Antes que 
cases, olha o que fazes».
Agora é uma sorte que se 
deita ou um objecto que se 
rifa.

O pai mourejava uma vida 
inteira para dar uma educa­
ção aos filhos, mas por fim 
obtinha a compensação, em­
pregando-os no ofício ou no 
lugar público. Agora vê-os 
dias intermináveis pisando 
as pedras das calçadas ou 
enfileirando na bicha do de- 
semprêgo.

A mulher usava uma saia 
que a cobria até aos pés e 
um chapéu que lhe tapava 
a cabeça. Agora usa uma 
saia que a descobre até aos i = =  ™ ~
joelhos e um chapéu que é |y rájji(a  ({Ha (tó SattttUC
um ponto de referencia. ;---- ---------------------------—

Vivia-se uma esconomia! 
com terras a mais e gente a j 
menos. Agora vive-se uma| 
economia em que há comes- 
tíveis a menos e bocas a*

casa. Agora são para acudir 
às bulhas dos vizinhos.

Os povos respeitavam-se 
mútuamente, fazendo um 
dogma da soberania territo­
rial. Agora os apetites esti­
mulam as aventuras e a for­
ça legitima os atropelos.

Dantes ia muita gente de 
Lisboa fazer a barba à Ou­
tra Banda. Agora vem mui­
ta gente da Outra Banda 
fazer a barba a Lisboa.

Viu se na Grécia sucessi­
vamente Sparta e Atenas 
atingirem o maior esplendor 
e mergulharem na maior de­
cadência, como em Roma 
se viu o regime caminhar 
com o mesmo ardor na mo­
narquia para a República e 
da República para o impé­
rio, mas sem brusquidão, 
com antecedentes lógicos e 
pausados. Agora faz-se tu­
do aos saltos ou aos repe­
lões: as ideias surgem como 
os diabos de alçapão e os 
ditames subjugam como as 
avalanches que rolam da 
montanha.

Questão de princípios ? 
Mas os princípios são feitos 
pelos homens.

Logo, escolha dos homens 
como se escolhem as semen­
tes dos melões.

. . .  Por ocasião da Fronda, 
um dos oficiais ao serviço 
de Mazarinò, ouvindo a êste 
a acusação de ter deixado 
perder uma das melhores 
posições por mal guarnecida, 
ripostou-lhe com certo aze­
dume: «Todos estavam nos 
seus lugares, Monsenhor». 
Ao que o cardial, meio sério, 
meio risonho, lhe foi obser­
vando : «Mas nem todos os 
lugares são para todos».

DIAS FE RR EIRA.

mais.
Só se consideravam indús­

trias as que tinham junto de 
si as matérias primas. Agora 
consideram-se como tais as 
que se sustentam dos artifí­
cios da pauta.

Os mestres andavam sacri­
ficados ao ensino. Agora é 
o ensino que anda sacrifica­
do aos mestres.

As letras serviam para en­
treter os ócios. Agora são 
os ócios que servem para 
entreter as letras.

A justiça administrava-se 
num templo e de olhos ven­
dados. Agora fazem-se jul­
gamentos ao ar livre e com 
os olhos distraídos.

O título ou condecoração 
era um bilhete de entrada. 
Agora é uma senha de saída.

Quem mais tinha mais da- j 
va. Agora quem mais tem; 
mais recebe. !

Quem mais calava mais| 
acertava. Agora quem mais j 
berra mais se impõe. j

O cego era aquele que não í 
via. Agora é aquele que vê 
de mais.

Os exércitos eram para 
cada país se defender na sua

Na madrugada de segunda-feira e 
no decorrer da Romaria de S. Torca- 
to, no lugar de Corrundela, o guarda 
provisório n.° 86 da P. S. P. de Bra­
ga, Domingos de Sousa Costa, que 
ali estava em serviço, alvejou com 
quatro tiros de pistola, nutn parque 
isolado de estacionamento de auto­
móveis, situado à distância de 400 
metros do arraial, o motorista Au­
gusto de Carvalho Leite, viúvo, de 
36 anos, natural e residente em S. 
Tomé de Negrelos, concelho de Santo 
Tirso, que ali permanecia com o seu 
carro, e que em virtude da gravidade 
dos ferimentos falecia pouco depois.

Entretanto o tresloucado guarda 
era desarmado e levado para a sede 
do comando distrital da P. S. P., on­
de ficou detido.

Correm várias versões sôbre o cri­
me, pois parece que não há testemu­
nhas de vista da trágica cena. Próxi­
mo do local da ocorrência estavam 
um homem e uma mulher de guarda 
a alguns automóveis e bicicletas, mas 
pela posição em que se encontravam 
apenas ouviram as detonações e uns 
gritos.

Diz-se que devia ter havido uma li­
geira discussão e possivelmente troca 
de sopapos e que o guarda, desnor­
teado, puxou da pistola e disparou 
os tiros.

A vítima era, segundo se afirma, 
pessoa considerada e que gozava de 
estima geral. Deixa quatro filhos em 
precárias cincunstâncias, tendo-lhe fa­
lecido a mulher há quatro anos e pre­
cisamente no mesmo dia em que êle 
tombou.

O Sr. Tenente Euclides de Barros, 
digno 2.° Comandante da P. S. P. 
de Braga, veio a esta cidade proceder 
às necessárias investigações sôbre êste 
caso que bastante apaixonou a opi­
nião pública.

V E N T D B -S E  s
Quinta de Aldeias de Baixo — Ur 

gezes;
Uma mobília de quarto;
Um cofre;

Informa:
Tenente Campos — Largo do Cóne­

go José Maria Gomes. us

A opinião de um sacerdote da igreja inglesa
Um sistema governativo que merece a  maior 

atenção da Grã-Bretanha

O Venerável Lonsdale Ragg. arce­
diago de Gibraltar e ardente vogal da 
Sociedade Anglo-Portuguesa, num ar­
tigo do jornal Guardian, órgão da 
lg.eja Inglesa, diz que especial aten­
ção deve ser prestada na tarefa de re­
construção de «post-gnerra» ao Esta­
do Novo criado por Oliveira Salazar 
em Portugal.

Prosseguindo afirma :
«Um Cristão que nos tempos que 

vão correndo olhar para o estado em 
em que o mundo se encontra, não 
pode deixar fora do seu alcance Por­
tugal e o sistema de govêrno cristão 
que ali está em experiência. Mais que 
todos, os ingleses, deviam observar o 
exemplo que lhes está sendo dado pe­
lo seu mais antigo aliado. Os portu­
gueses foram, de facto, os ncssos 
mestres nas rotas dos descobrimen­
tos, nas aventuras da navegação (re­
sultou pelos novos laços de amizade 
que Bombaim nos veio parar às mãos 
pelo casamento de Catarina de Bra­
gança), na técnica de colonização e 
na forma humanitária de tratar povos 
atrasados.

O iniciador da grandeza de Portu­
gal foi aquela figura única na História 
Universal, o Infante D. Henrique, 
neto do nosso John of Gaunt, e que 
foi um homem esforçado, um homem 
de ciência, profundamente religioso. 
Um digno sucessor dêste Príncipe é 
o actual condutor dos destinos de 
Portugal, também homem de ciência 
e profundamente religioso. E' talvez 
o melhor exemplo que o mundo tenha 
produzido do Rei-filósofo de Platão : 
um professor de universidade, cha­
mado, contra sua vontade, para guiar 
os destinos de um país, um especia­
lista de ciências económicas, que, por 
milagre, pôde salvar a sua terra da 
falência em que iria cair, um homem 
do povo, um génio não obstante, que 
não quere saber de pompa, não tem 
ambições e prefere viver retirado nu­
ma relativa mediania e dedicar-se de 
corpo e alma ao bem estar público.

O seu trabalho não é suficiente­
mente apreciado por nós, ingleses; 
para o avaliar precisamos pôr de 
parte alguns preconceitos que temos. 
«Democracia», tal como nós a pratica­
mos, com o nosso sistema parla­
mentar, está definitivamente posta de 
parte por Salazar.

Isto não representa o menor insul­
to às nossas instituições, mas sim 
que chegou à conclusão — que já há 
muito deveria ter sido reconhecida — 
de que introduzir o nosso sistema 
representativo nas nações latinas, ie- 
sultará o que em tôda a parte resul­
tou — um fracasso. Mas apesar da 
diferença da forma governativa, os 
seus ideais são os nossos: bondade, 
verdade de beleza, liberdade indivi­
dual e o desenvolvimento da iniciati­
va particular com direito de cada um 
à propriedade individual.

Depois de se referir aos diversos 
sistemas totalitários diz que em Por­
tugal o Estado não é o deus Moloque 
a quem tôda a população deva ser 
sacrificada, antes o servidor da po­
pulação.

Longe de deificar o César, é um 
govêrno que se baseia nas Encíclicas 
de Pio XI que o sucessor dêste Papa, 
o actual Santo Padre se não cansa de 
fazer lembrar a todo o Mundo.

Dos Discursos de Salazar vê-se que 
os pontos mais importantes do seu 
govêrno são (1 ,°) O Estado servidor 
do Povo — estímulo da iniciativa par­
ticular. (2.°) Liberdade religiosa com 
o apoio ardente da Igreja na mátéria 
de educação. (3.°) Importância da fa­
mília como verdadeira unidade da 
Nação — responsabilidade inalienável 
dos pais pela educação dos filhos* 
com a ajuda da Igreja e do Estado- 
Internacionalmente, conquanto con­
trário às organizações subversivas e 
anti patrióticas, Salazar só se opõe à 
doutrina em tnoda de autarquias 
egoístas e é apologista do intercâm­
bio cultural e comercial das nações, e 
isto pelo razão de Deus nos ter feito 
a todos à sua semelhança.

<;Não é êste sistema para ponderar 
e digno de estudo especial quando 
pensamos na Nova Ordem depois da 
Guerra ?»

(tíritanova Features Service).

Colégio do S. Coração de Maria

No Colégio do Sagrado Coração 
de Maria (Vila Pouca), tão conhecido 
pela esmerada educação e cuidada 
cultura intelectual e moral ministra­
das às suas inúmeras alunas, abriu 
no passado dia 10 a exposição de 
trabalhos executados durante o ano 
lectivo. A mesma exposição tem-se 
conservado aberta e encerrará hoje, 
dia em que pode ainda ser visitada, 
das 10 às 12 e das 16 às 20 horas.

Não nos foi possível ainda, por 
afazeres de vária ordem, visitar a re­
ferida exposição, anuindo assim ao 
gentil convite que a Senhora Directo- 
ra do modelar estabelecimento de 
ensino se dignou vir fazer-nos pes- 
soalmente. Segundo informações que 
temos, de origem fidedigna, sabemos 
no entanto que a deferida exposição 
de trabalhos merece ser visitada, pois 
ali se colhem as mais agradáveis im­
pressões.

tom vista ã Er™ tâmara Municipal
Quis o destino que. por conveniên­

cia de ordem particular e em obediên­
cia a condições estratégicas que a 
luta pela vida impõe aos que nela es­
tão empenhados, viéssemos parar a 
Gtiimarãis — cidade progressiva, cuja 
indústria a destaca como elemento de 
respeitável valor na economia na­
cional.

A sua situação geográfica é privile­
giada, pois encontra-se r.o centro de 
unva vasta zona comercial, industrial 
e agrícola — Pôrto, Braga, Fafe, Fel- 
gueiras, .Santo Tirso, Famalicão, etc., 
cujos maiores percursos são cobertos 
em cêrca de uma hora, graças ao 
admirável serviço de carreiras diárias 
de caminhetas, quer de passageiros, 
quer de carga.

Esta, pois, a principal vantagem 
que Guimarâis usufrui, e que pesa, 
muito favoràvelmente, na sua balan­
ça comercial e industrial, que o mes­
mo é dizer na sua economia e no seu 
progresso.

Chegados de Viana do Castelo, 
essa outra cidade perdida quási no 
extremo Norte do País e que prende 
e encanta pelas suas bem conhecidas 
belezas naturais, em que é pródiga, 
não será de admirar que estranhemos 
o ambiente, a começar pela tempera­
tura. E' caso para pensarmos que, o 
calor, fugido às batalhas da África, 
também se armou em refugiado, abri­
gando-se em Guiinarãis ! . . .  — por­
que a sabia acolhedora e hospita­
leira.

Em Viana também havia calor 
quando de lá saímos. Porém, o tio, o 
mar e o monte, seus vizinhos e pa­
rentes mais próximos, suavizam um 
pouco a temperatura — quando as 
bruscas nortadas, quais espalha-bra- 
sas, nos não põem as melenas em 
desordem e nos obrigam a fazer uso, 
principalmente pela tardinha, do so­
bretudo. E', talvez, por isso que lá 
se tem em certa consideração o dita­
do que d iz :

— No verão e quando saíres, não 
esqueças o capote...

#
Já que estamos no capítulo calor, 

achamos que vem a talho de foice al­
gumas considerações, se elas me são 
permitidas, bem entendido 1

E' caso muito natural o saber se 
que, na época da estiagem, tôda a 
gente procura os sítios mais frescos e 
arejados para se furtar, tanto quanto 
possível, às inclemências do calor ex­
cessivo. •

Ora, salvo opinião em contrário, 
Guimarâis não é muito fértil em lu­
gares sombrios. Toural, Jardim Públi­
co e Jardim do Carmo, êste com três 
bancos apenas, e sem se contar com 
o local do Castelo e da Penha — 
aquele mais próprio para passeios ao 
entardecer, e esta por ficar algo dis­
tante.

Pois bem. Há um outro recinto, 
ainda, mas abandonado, ou com jei­
tos de o estar — o Campo da Feira. 
Fronteiro à igreja dos Santos Passos, 
sumptuosa e elegante, inâo ficariam 
bem ali uns canteiros devidamente 
cuidados, uns bancos e mais umas 
lâmpadas eléctricas?

Quere-nos parecer que sim. Além 
da linda igreja que lhe serve de fun­
do, o Campo da Feira é mais arejado 
que qualquer dos referidos locais, 
pois fica muito próximo do monte da 
Penha, o que lhe fornece ar mais puro 
e, por conseguinte, mais saudável.

Em suma, o Campo da Feira é 
digno de mais gôsto e carinho, por 
constituir um lugar verdadeiramente 
aprazível.

Ousa, para êste caso, chamar a 
atenção da Ex.ma Câmara, um estra­
nho de poucos dias, mas que tem o 
culto pela beleza.

Ainda ontem, à noite, sob o calor 
intenso que tem feito, o jardim Públi­
co parecia um fôrno. Porém, notou- 
-se imediata diferença logo à entrada 
do Campo da Feira. íamos, então, 
para casa, fugidos, como muitos, ao 
chuveiro que caiu. Mas, francamente, 
não ficámos, com as pessoas que nos 
acompanhavam e depois de chuva 
passar, no Campo da Feira, única e 
simplesmente por ali não haver ban­
cos !

E como aconteceu connosco, deve 
suceder a muita gente.

Aí fica o alvitre, certos de que cie 
é justo e razoável, e que só tem uma 
finalidade—o embelezamento de Gui- 
inarãis, terra próspera e digna de tu­
do quanto se íhe possa fazer.

Guimarâis, 8-7-941.
M. A. Rodrigues.

Festejos a 5. Cristóvão
A  C o m i s s ã o  e n c a r r e g a d a  d e  

l e v a r  a  e f e i t o ,  n o  p r e s e n t e  a n o ,  
o s  f e s t e j o s  e m  h o n r a  d e  S .  
C r i s t ó v ã o ,  P a d r o e i r o  d o s  M o ­
t o r i s t a s ,  e m p r e g a  o s  s e u s  m e ­
l h o r e s  e s f o r ç o s  n o  s e n t i d o  d e  
i m p r i m i r  a o s  m e s m o s  o  m a i o r  
b r i l h a n t i s m o .

S a b e m o s  q u e  d o  p r o g r a m a  
f a z e m  p a r t e  à l é m  d a s  s o l e n i ­
d a d e s  r e l i g i o s a s ,  a l g u n s  n ú m e ­
r o s  q u e  d e v e m  a t r a i r  à  m a r a ­
v i l h o s a  E s t â n c i a  d a  P e n h a ,  n o  
p r ó x i m o  d i a  2 7 ,  g r a n d e  n ú m e ­
r o  d e  f o r a s t e i r o s ,

C o n f o r m e  t e m o s  a n u n c i a d o ,  
r e a l i z a - s e ,  h o j e ,  n a  P r a ç a  d e  
T o u r o s  J o ã o  d e  M e l o ,  a  s e n ­
s a c i o n a l  g a r r a i a d a  p r o m o v i d a  
p o r  u m  g r u p o  d e  a m i g o s  d a  
n o s s a  m a r a v i l h o s a  E s t â n c i a ,  e n ­
t r e  o s  q u a i s  s e  d e s t a c a  o  n o s ­
s o  p r e z a d o  a m i g o  e  d e d i c a d o  
v i m a r a n e n s e  S r .  B r a u l i o  T e i ­
x e i r a  C a r n e i r o .

E s t a m o s  a  p o u c a s  h o r a s  d e  
u m  a c o n t e c i m e n t o  s e n s a c i o n a l  
q u e  v a i  m a r c a r  —  d i s s o  e s t a ­
m o s  a b s o l u t a m e n t e  c o n v e n c i ­
d o s  —  e  q u e  à  n o s s a  t e r r a  
a t r a i r á  m u i t a s  c e n t e n a s  d e  
p e s s o a s .

P o r  s u a  v e z  o s  v i m a r a n e n s e s  
a c o r r e r ã o  à  n o s s a  P r a ç a  d e  
T o u r o s ,  p a r a ,  c o m o  l h e s  c u m ­
p r e ,  n ã o  s ó  p r e s t a r e m  o  s e u

a u x í l i o  à  i n t e r e s s a n t í s s i m a  i n i ­
c i a t i v a  m a s ,  t a m b é m ,  a p l a u d i ­
r e m  e  a g r a d e c e r e m  à q u e l a s  
p e s s o a s  q u e  g e n t i l m e n t e  v ê m  
t o m a r  p a r t e  n a  C orrida ,  p r e s ­
t a n d o  d e s s a  f o r m a  o  s e u  v a l i o ­
s o  c o n c u r s o  à s  o b r a s  d a  e n c a n ­
t a d o r a  P e n h a .

N o s  ú l t i m o s  d i a s  r e g i s t a r a m -  
• s e  m u i t o s  p e d i d o s  d e  b i l h e t e s  
p a r a  a  g a r r a i a d a  d e  h o j e ,  p o ­
d e n d o  a f i r m a r - s e  q u e  a  P r a ç a  
d e  T o u r o s  J o ã o  d e  M e l o  r e g i s ­
t a r á  h o j e  u m a  d a s  s u a s  m a i o ­
r e s  e n c h e n t e s .

O x a l á  q u e  t u d o  c o r r a  b e m  
—  e  h á - d e  c o r r e r  —  p a r a  q u e  
o s  e s f o r ç o s  d o s  p r o m o t o r e s  d e  
t ã o  i n t e r e s s a n t e  f e s t a  s e j a m  
r e a l m e n t e  c o r o a d o s  d o  m e l h o r  
ê x i t o .

!
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F e l i c i d a d e
Ao David Martins, amigo impecável

É impossível a felicidade em quem 
não fôr bom e honesto, pois só é feliz 
quem se vê sem remorsos ao espelho 
cristalino da consciência.

A consciência, — instinto do ho­
mem moral, voz da Alma, amiga 
abluente e severa, — é a ablegada 
gloriosa da tranquilidade perante a 
ventura que os homens sonham ...

Conselheira íntima, — de voz diá­
fana qne vibra em todo o âmbito do 
espírito, — e invencível lutadora que 
não capitula ante vampíricas paixões, 
a CONSCIÊNCIA acusa e reprova, ou 
aplaude e consola,—deferindo amar­
guras ou homologando felicidade!

Infelizes daqueles que o próximo 
constata em homoplasía moral: — o 
seu efémero sossêgo, — vero e vivo 
reflexo do infortúnio,— será o exe- 
crável e abominando carrasco da sua 
p a z ..., será a implacável guilhotina 
da sua felicidade!

Ser feliz.. .  é ser puro como as flo­
res, brando como as auras, leve como 
as aves, claro como a neve, transpa­
rente como o dia, tranquilo como o 
lago, doce como o mel, vivo como 
o sol, cristalino como a luz, — escru­
puloso como a virtude, e santo como 
a CONSCIÊNCIA ! . . .

Céu infinito da essência humana, 
a CONSCIÊNCIA tudo abrange: — in­
tenções e actos.•.

E abrange-os a todos como a um 
só, da mesma forma que, pela vasti­
dão sidérea, são abrangidos, e se des­
tacam, tanto a estrêla polar como o 
Sol!

Tal é a felicidade : — vasta como a 
própria imensidão, ilimitável como 
a CONSCIÊNCIA, — perfeita como a 
Virtude!!

M as.. .
Como alguém arvorar a felicidade 

em inextinguível fogueira, sustentada 
de um infinito número de capricho­
sos desejos?!...

Não possuindo fauces de ilimitado 
vampirismo, de apetência insaciada, 
ela própria, a felicidade, nunca po­
deria ser mar salso que não adoçam 
os mil rios d a . . .  provocada e ama­
ríssima desventura alheia ! . . .

O egoísta procura e aproveita sem­
pre os homens, sem os am ar...

E a CONSCIÊNCIA, — justiceira, bon­
dosa e equitativa, — vê-nos e obriga- 
-nos também a vêr o p ró xim o ..., 
repudiando absorventes egoísmos.

Diplomata e soberana correctora 
da felicidade, ela, a consciência, 
não deixa que os^homens joguem na 
alta ou na baixa de fundos alheios, 
esmagando o mercenário e afanoso 
egoísmo, mesmo quando mascarado 
de solicito, de honesto, e de opero­
samente ú til.. .

A consciência, a bem da felici­
dade, não permite os mil artifícios 
com que o semelhante é tomado como 
se êle fôsse tento em cima d o . . .  ta­
pete social.

Os mais felizes lucros são os que 
somente se fazem a-dentro dos bon­
dosos e honestos domínios da cons­
ciência.

O homem não pode estar, para o 
seu próximo, como o pirata para os 
m ares..., ou como o egoísmo para 
a miséria geral; e, muito menos, — ó 
vingança dos Ceus!, — para a des­
graça individual, certeira, maquiavé- 
lica, calculada...

A felicidade, — por homose doen­
tia e firmada em alheias desventuras,
— não será mais do que um fatídico 
movimento, em linha vertical para a 
catástrofe próxima, irrefragável, vin­
gadora, justíssima!

Fantasma da verdadeira felicidade, 
a felicidade parasita. — digamos, — 
não pode eximir-se, felizmente, à ge­
ral condição da transitoriedade, que 
é a essência do Mundo !

Cada dia de calma é véspera de 
tempestade! . . .

Pois se até os líquenes, os musgos, 
e as gramineas atacam as mais sólidas 
rochas e as mais centrípetas penedias, 
desfazendo-as e reduzindo-as, enfim, 
a fino pó arável..., como poderia 
eternizar-se a felicidade parasita??!...

Na arte de bem viver, —  ou seja na 
arte de ser-se honesto e bom, — con­
siste a divina arte de ser-se feliz.

M as...
Como ser-se feliz sob os fungos da 

ambição, do egoísmo deshumano, do 
orgulho minaz, dominante e devora­
dor, — sentimentos que tanto intran- 
quilizatn o seu possuidor e quem o 
cerca ?!

Ruidosa catástrofe, que vai desde 
os alicerces, não deixa pedra sôbre 
pedra.. .

A felicidade, — vasta como o éter,
— é o próprio Bem, é a mesma Vir­
tude: — é fazer bem, é tornar os ou­
tros mais felizes, é nimbar-lhes de 
alma consolação a infeliz e negra des­
ventura, embora à custa de sacrifício,
— crisol das boas almas.

Menos o bem que se possui e mais 
o bem que pode fazer-se, — e se faz,
— eis o nobre e sólido plinto onde 
assenta a verdadeira felicidade !

Ventura não é aborrecer, por sa­
ciado, dúlcidos favos de mel: — é tê- 
los sem ser à custa da desgraça do 

próximo; ou é, mesmo, não os ter..., 
por não haver-se desgraçado ninguém.

Ser-se feliz... é apenas ser-se aquilo 
que se deve ser : — é conscienciosa­
mente pautar sempre a Vida em re­
ferência à Virtude.

E n fim : —
Felicidade é ter sossêgo na cons­

ciência !
— Assim é ... quem é desejável!...
— E como ser feliz quem seja ne­

fandamente indesejável ? ! . . .
Costa Guimarâis.



NOTÍCIAS DE GUIMARAIS

livros &  Jornais
Por FERREIRA TORRES.

TEIXEIRA DE PASCOAIS—Nâo vi­
mos aqui criticar nenhum livro, mas 
somente chamar a atenção para um 
poeta fecundo que chega para valori­
zar uma raça e facetar um período 
literário —  tais as qualidades que o 
distinguem.

Na poesia de Teixeira de Pascoais 
há a policromia dos jardins, o viço 
dos prados, o granito das serras, as 
radiações do espaço e a profundida­
de dos oceanos. E' um poeta essen­
cialmente poeta, espírito sensível, al­
ma em ebulição e, quando um livro 
seu aparece no mercado, é como rasto 
de cometa que incendeia e lustra a 
poesia portuguesa.

No seu interior, como num vesúvio, 
ferve um anseio. Nota-se que há qual­
quer coisa que o perturba. Será a sê- 
de da verdade ? Será o fantasma duma 
hesitação ? Será o aguilhão da dúvida 
—  aquele travesseiro mole de que fala 
Montaigne ? —  Talvez a mesma estra­
nha pregunta e a mesma oscilação 
titubiária do filósofo Leonardo Coim ­
bra !

Teixeira de Pascoais é poeta e é 
filósofo. Na profundidade do seu ver­
so, no rigor da obervação, nas minu- 
dências da sua análise, adivinha-se 
um sentimento filosófico, admiravel­
mente irmanado com os astros poé­
ticos.

O s seus livros ficarão na literatura 
da poesia contemporânea com ocorôas 
dum génio e orgulho duma época.

Romaria de S.Torcato
Realizou-se, no passado domingo, 

na forma dos anos anteriores e com 
um esplêndido dia, a Romaria G ran­
de de S. T o rcato , que ao local atraiu, 
na forma do costum e, muitos milha­
res de pessoas, vindas de todos os 
pontos do País.

T an to  as cerim ónias religiosas co­
mo os festejos públicos decorreram 
com muito brilho e animação, tendo 
sido a Rom aria abrilhantada por d i­
versas bandas de música e alguns 
conhecidos pirotécnicos, que muito 
brilho imprimiram ao arraial.

Notou-se, contudo —  o que não ê 
caso para estranhar, atendendo às 
circunstâncias da hora que passa —  
falta de gente, em com paração com 
os anos passados.

Os largos e arruados estavam d e­
corados e apresentaram , à noite, 
vistosa iluminação.

O  rendimento das esmolas ofere 
cidas a S. T orcato , nos dias da Ro 
maria, foi o seguinte :

Esc. 20.784^00 em dinheiro, 7 li­
bras em ouro, 69 gramas do mesmo 
metal e 26,5 quilos de cera.

O local esteve policiado por mais 
de 5o guardas da P. S. P.

Registaram se alguns roubos e fo­
ram efectuadas diversas prisões, mui­
tas das quais a título preventivo.

Não se registaram  desastres, não 
obstante ter sido grande o movimen­
to de veículos nas estradas que con­
duzem a S. T orcato.

do M e
Diversas Notíoias
/// Colónia Jjalnear Jnfantil

Acom panhados de a lg u n s  dos 
membros da Com issão desta C o ló ­
nia, partiram na quinta feira para a 
praia da Póvoa de Varzim mais i 5o 
criancinhas, filhas dos operários 
dêste concelho e que fazem parte 
do 2.0 turno da Colónia Balnear In­
fantil «Dr. João Rocha dos Santos» 
dos Sindicatos Nacionais de Gui- 
marãis.

A  partida efectuou-se às 16 horas, 
no meio de entusiásticos vivas ao 
Ex.™° Senhor Dr. João Rocha dos 
Santos e sua E x.“ * Esposa, madri­
nha desta Colónia.

Foi uma viagem alegre, no meio 
da pequenada, até à Povoa do Mar.

Uma vez ali chegados, já os com ­
panheiros do i." turno os espera­
vam, e aos abraços e beijos conta­
vam os seus «feitos» durante a sua 
permanência naquela praia.

Pelas 20 horas, chegavam  nova­
mente a Guimarãis as duas cómodas 
e luxuosas cam ionetes que os foram 
levar, trazendo outras i 5o creanças 
que acabaram de beneficiar da C o ­
lónia.

O s pais destas, junto da Sede do 
Sindicato T êx til, quando viram che­
gar os seus filhínhos, riam e chora­
vam de contentes e não houve ne­
nhum que i.ão notasse no seu filhinho 
umas côres sàdias, e «mais gordi­
nho» pois o pequeno tinha ido «mo- 
rouguinho».

E ’ digna de registo esta Colónia 
Infantil, que tantas canseiras e sacri­
fícios tem custado mas que, feliz­
mente, ano para ano, vai aumen­
tando a sua rêde beneficiadora.

V im aranenses: Ide à garraiada do 
próxim o dia 3 de A gosto em benefi-1 
cio desta Colónia e assim contribuí- j 
reis para a saúde dos pequeninos,! 
v o sso s  trabalhadores de amanhã I

Ocorrências
Na madrugada do penúltimo sába­

do, no Largo do Serralho, desta 
Cidade, por um motivo fútil, envol­
veram-se em desordem António de 
Carvalho, «Cara Santa», de 40 anos, 
casado, caiador e Francisco Tadeu 
Ribeiro, «Rita», de 32 anos, casado, 
surrador.

Da contenda saiu gravem ente fe 
rido. com uma navalhada na região 
abdominal, o Tadeu Ribeiro, que 
recolheu ao Hospital da Misericór- j 
dia.

O agressor foi p reso.'
*

Ao fim da tarde de terça feira,! 
próxim o de Paçô Vieira, uma cami 
nheta pertencente à Sr.» Felismina 
Maria Leite, de Fafe, que seguia de 
S. T o rcato  para aquela Vila, com . 
ornam entações para as Festas da j 
Senhora de Antim e, voltou se, fican-j 
do ferid o s: Ismael de Oliveira, sol­
teiro, de 30 anos, de S. Martinho de • 
M ouros; José de Oliveira, de 3 i a n o s ,: 
casado, da mesma localidade; Fran-j 
cisco Guilherm ino de Carvalho, de • 
21 anos, solteiro, de Vila Real e José 
Pinto Cardoso, de 41 anos, do Pôrto. ‘

Os Bom beiros Voluntários co m p a-; 
receram ràpidamente no local e con­
duziram os feridos ao Hospital da 
Misericórdia. Os mesmos, depois de j 
pensados, recolheram  a suas casas. j

Zrovoada — Jncêndio i
A o fim da tarde de quarta fe ira ,! 

pairou sôbre a Cidade uma forte tro­
voada acompanhada de fortes agua­
ceiros.

Na freguesia de Serzedelo e no 
lugar do Paço, uma faísca caindo 
num alpendre duma quinta perten­
cente ao Sr. Fernando de Sampaio 
Cardoso, provocou um violento in­
cêndio, que o destruiu quási com ple­
tamente, não obstante os bons ser­
viços dos bom beiros que ali com pa­
receram com rapidez.

O incêndio inutilizou alguns carros 
de cereal e alfaias agrícolas.

homenageando 0 fundador
O Grupo Excursionista Lanceiros 

da Vitória, do Pôrto, realizou no úl­
timo domingo o seu passeio anual 
de confraternização, pela Província 
do Minho, e na sua passagem por 
esta Cidade não quis deixar de pres­
tar homenagem ao Fundador da Na­
cionalidade, pelo que fêz colocar, 
junto do Monumento a D. Afonso 
Henriques, um lindo ramo de flores, 
acto que foi coroado de estrondosas 
ovações por parte de todos os co m ­
ponentes do Grupo e ainda de nu­
merosas pessoas que se associaram 
à homenagem. Na mesma ocasião 
foi solenem ente inaugurada a nova 
bandeira do progressivo Grupo Por­
tuense, a quem agradecem os a gen­
tileza do convite.

fanda  dos 7$. V. de Çuima- 
rãis CÇuisesJ

A fim de abrilhantar as festas ao 
S. Bento das Pêras, em Rio Tinto, 
seguiu ontem para aquela localidade 
a nossa Banda dos Bombeiros, de­
vendo regressar a esta cidade no 
domingo, a horas adiantadas da noi­
te, motivo por que não pode realizar 
o seu habitual concerto no Jardim 
Público.

Para que o público vimaranense 
não fique privado da sua habitual 
audição, conseguiu para sua substi­
tuição, hoje, a apreciada Banda do 
Pevidém , a qual executará um esco­
lhido programa.

Correios e telégrafos
Em virtude das freqUentes defi­

ciências havidas tanto no serviço dos 
T elefon es com o no de g u ic h e ts  da 
estação Telégrafo-Postal desta Cida­
de, sabemos que o inteligente Chefe 
dos Correios, T elégrafos e T e le fo ­
nes de Guimarãis, Sr. Julião Carnei­
ro da Silva, pediu as necessárias 
providências, no sentido de fazer 
desaparecer tais faltas.

£sco/a industrial 
e Comercial

Neste im portante estabelecim ento 
de ensino, iniciaram-se os exames 
equivalentes aos três anos dos cursos 
com ercial e industrial.

Serviço de farmácias
Hoje, dom ingo, está de serviço a 

Farm ácia Pereira, ao Largo Prior do 
Crato.

3>e luio
Pelo falecim ento de um seu irmão, 

ocorrido há dias nesta Cidade e de-j 
vido a um desastre, encontra-se d e ' 
luto o nosso estimado conterrâneo e 
amigo Sr. Joaquim Fernandes Mar­
ques, residente em Santos, Brasil. 
Os nossos cum prim entos do condo­
lências.

—  Tam bém  guarda o luto pelo 
falecim ento de um seu parente, o 
nosso bom amigo e ilustre Reitor do 
Liceu Martins Sarm ento, Sr. Dr. Fe- 
liciano Ramos.

F o i em barcos, lanchas, iates destes que, sob a m etralha  

alem ã, regressaram à Inglaterra os trezentos e cin­
quenta m il bravos da retirada de D u n q u e rq u e .

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

C o m  s u a s  f a m íl ia s  p a r t ir a m  p a r a  a  
P ó v o a  d e  V a r z im  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  
a m ig o s  s r s . : J o s é  M a r ia  F è l i x  P e r e ir a ,  
G u a ld in o  P e r e ir a , F r a n c is c o ,  J o r d ã o  
J o ã o  T e ix e ir a  e T e n e n te  A b í l i o  d o  K s-  
p ír i t o  S a n to  B a r r e ir a , d e s ta  C id a d e , e 
A lb a n o  M a r t in s  C o e lh o  d e  L im a , do  
P e v id ém .

—  E n c o n tr a -s e  em  L is b a a  0 n o sso

prezado amigo e conceituado industrial 
Sr. Alberto Pimenta Machado. '

— Regressou da Capital 0 nosso j 
prezado amigo e estimado solicitador j 
Sr. Francisco de Faria.

— Com sua esposa, encontra-se em 
Caldeias 0 nosso prezado amigo Sr. 
Martinho Gonçalves de Moura.

— A fazer 0 seu habitual tratamento, 
encontra-se no Vidago 0 nosso preza­
do amigo e conceituado comerciante 
Sr. Avelino Faria Guimarãis.

— Esteve há dias entre nós 0 nosso
prezado amigo e conterrâneo Sr. Ma­
nuel Guise. \

— Também vimos nesta Cidade, no 
passado domingo, o nosso prezado con- 1 
terrâneo e distinto clinico Sr. Dr. j 
Joaquim Roberto de Carvalho.

— Esteve entre nós, acompanhado de ; 
sua família, e de visita a seu pai o . 
Sr. Dr. Francisco Soares Machado, 
inteligente notário nesta ('omarca, 0 , 
Sr. Dr. AHur Bordalo Machado, no- j 
tário em Figueira de Castelo Rodrigo, i

— Encontra-se na Póvoa de Varzim \ 
0 nosso prezado amigo e distinto clíni- I 
co no Pevidém, Sr. Dr. Júlio Soares | 
Leite.

— Regressaram de Murça onde esti 
veram de visita a sua filha e genro, 0 

tiosso amigo e conceituado industrial 
Sr. João Baptista de Sousa e sua 
esposa.

— Com sua espôsa e filhos, encon­
tra-se a veranear nds propriedades de 
seu sogro em S. João de Ponte, 0 dis­
tinto clinico e nosso prezado amigo 
Sr. Dr. Carlos Saraiva.

Pedido de casamento
0 nosso prezado amigo e distinto 

director do Museu Alberto Sampaio, 
Sr. Alfredo Guimarãis, pediu há dias 
em casamento, para seu sobrinho, 0 
nosso amigo Sr. Hernâni Joaquim da 
Silva Guimarãis, filho do também nos­
so prezado amigo Sr. Manuel Joaquim 
da Silva, e inteligente guarda-livros da 
Empresa Industrial do Pevidém, Ltd.*, 
a Sr.* D. Maria da Luz Ferreiro, gen 
til filha do Sr. Eduardo Ferreiro, con­
ceituado industrial, e da Sr.* D. Maria 
Adelaide Salgado Ferreiro.

0 auspicioso enlace deve realizar-se 
brevemente.

Aos noivos, que são dotados das me 
lhores qualidades, desejamos as maio­
res venturas.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
Fez ontem anos 0 Sr. José Francis­

co d a S i lv a , f i lh o  d o  n o sso  p r e z a d o  
am ig o  e c o n c e itu a d o  in d u s tr ia l  S r .  D o  
m in g o s  d a  S i lv a .

N o  d ia  14, 0 n o sso  p r e z a d o  am ig o  
S r .  D r .  A d e lin o  R ib e ir o  J o r g e ; no d ia  
17, a S r .*  D r .*  E d w ig e s  M a c h a d o , d is ­
tin ta  m éd ica  n esta  C i d a d e ; n o  d ia  18. 
0 n o sso  p r e z a d o  c o n te r r â n e o  e a m ig o  
S r . S a r g e n to  J ú l i o  M en d e s  ; n o  d ia  22 , 
0 tam bém  n o s s o  a m ig o  e c o n c e itu a d o  
co m e r c ia n te  S r . A n tó n io  P á d u a  da  
C u n h a  M o n te ir o , e n o  d ia  26 0 n o sso  
a m ig o  e c o n c e itu a d o  in d u s tr ia l  S r . A n ­
tó n io  d a C o sta  G u im a r ã is .

A  to d o s  a p r e s e n ta  0 “ N o t ic ia s  d e  
G u im a r ã is „  a s  s u a s  fe lic ita ç õ e s .

Câmara Municipal
S e s s ã o  d e  9 d e  J u lh o

A Câmara, em sua sessão de 10, 
deliberou :

Encarregar Joaquim Faria Diniz, 
mestre pedreiro, de Fam alicão, da 
construção de dois aquedutos e re ­
gularização do Largo de Caneiros, 
pela importância de Esc. õ 3oo#>oo ; 
conceder 3o dias de licença ao V e­
reador Sr. Dr. José Maria de Castro 
Ferreira; autorizar que se passe uma 
segunda guia de ordem de pagamento 
de Esc. 200#00 do subsídio concedi­
do à Junta de Freguesia de Aldão, 
em virtude de a primeira se ter extra­
viado; mandar proceder à reparação 
da estrada municipal n.° i 5, da Car­
reira a G ondar; dar a sua con cor­
dância à conclusão das obras indica­
das, com o necessárias, no Balneário 
das Caídas das T a ip a s; autorizar 
diversos pagamentos.

A Câm ara concedeu diversas li­
cenças para obras e subsídios de 
transporte para as Term as de Vizela 
e Taipas.

Vida  C a t ó l i c a
N. S. do Carmo —  Na próxima quar­

ta-feira, realiza-se na igreja da V. O. 
T . da Carm o a festividade anual em 
honra da Virgem  do Carm elo, que 
constará de missa cantada, exposi­
ção do S S .m®, Sermão, Te-D eum  e 
Bênção.

Peregrinação à Penha —  E ’ no pró­
ximo domingo, dia 20, que se realiza 
a Grande Peregrinação da Vila de

Fafe à Montanha da Penha, na qual 
devem tomar parte alguns milhares 
de pessoas do im portante estabele­
cimento fabril que ali tem a sua séde : 
—  a Fábrica do Ferro.

Os peregrinos serão acompanha 
dos por alguns sacerdotes, devendo 
realizar-se na Montanha alguns actos 
religiosos em honra da Virgem .

Conclusão dos Mdses de Maria e de 
i Jesus — Conforme noticiamos, reali 
j za-se hoj-, na igreja de N. .v da O li­

veira, uma imponente festividade c o ­
mo conclusão dos piedosos exercí- 

j cios que ali se realizaram nos Meses 
de Maio e Junho.

No decorrer da semana finda e co ­
mo preparação para a solenidade de 

j hoje, houve uma série de pregações 
e outros actos religiosos.

, O programa de hoje é : Missas e 
comunhão geral às 5 e 8 horas ; mis­
sa solene às 11, e às i6,3o Terço, 
Serm ão e Bênção do SS.m0 Sacra­
mento.

Café Brasil TBXDE-8Ecom todo 0 seu 
recheio. F alar 

com 0 proprietário do mesmo ao Largo 
28 de Maio — Guimarãis.

Pela Instrução
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TEATRO

DOMINGO, 13:
---- A'5 21.30 HORAS ----

0 melhor filme de Tarzan de tolos os t e m

TIBZSK ERGONTfiR UIN FIL1
magnifica interpretação de

Johnny Weissmuller
Maureen 0'Sullivan

John Sheffíe/d

JORDÃO Q U I N T A - F E I R A ,  17
O  f i lm e  p o lic ia l

Paga-se para dançar
e a a lta  com édia

A menina da sorte• • • ■ ii • •••

Liceu Martins Sarmento
R e la ç ã o  d o s  a lu n o s  q u e  r eq u erera m  

e x a m e  :
. I.o CICLO

Alberto Fonseca Moreira, Alexan­
dre Pires Lima Sousa Carneiro, Álva­
ro da Cunha Monteiro, Angela Adelina 
Teixeira de Sonsa, Angelo Salgado 
Medon, António Figueiredo Carneiro 
da Silva, António Maria de Meireles, 
Armando Pinto Soares de Moura, Ar­
tur Antunes, Aurora Celpste Ribeiro 
Carvalho, Avelino Matos Pinto Paiva, 
Brilhantina Soares de Azevedo, Car­
los Chaves Alves de Sousa, Eduardo 
Faria e Costa, Eduardo Sequeira Men­
des, Maria Celeste Almeida Leite, 
Evaristo Gonçalves, Fausto de Castro 
Martins Araújo, Felieiano Carlos Oli­
veira, Fernaudo Francisco Lonreiro 
Moreira. Fernando Lima Sousa Car­
neiro, Glória Joseiina Madeira Jun- 
queiró, Gonçalo de Sonsa Guise Pi­
nheiro, Henriqne Alcino Machado Car­
valho, lida Fonseca Bastos, Ilidia 
Pinto Ferreira Leite, Inácio de Almada 
e Sonsa Lobo, João Sampaio Castro 
Pereira, João Freitas Barbosa de Oli­
veira, José Alexaudre Pereira Costa 
Guerra, José Inchado Almeida Loução, 
José Emílio Ribeiro Vieira de Andra­
de, José Ilídio da Silva Reis, José 
Luís Silva Xavier Fernandes, Júlia 
Vaz Monteiro, Laurinda Lopes Castio 
Fernandes, Lídia Lage de Cas^o Sam 
■paio, Luís Pinto Sousa e Castro, Ma­
nuel Guedes de Figueiredo, Manuel de 
Castro Peixoto, Manuel Cardoso Soa­
res, Maria Alciua Caídas da Silva, Ma­
ria Alcina Meireles Leão, Maria Alice 
Leão de Meireles, Maria Amélia Pe­
reira Fernandes, Maria Amélia Queirós 
Castro, Maria Antonieta Sonsa Coe­
lho, Maria Armanda Pontes Silva 
Coelho, Maria Bernardina Junqueiro 
Madeira, Maria Crespo Costa Mene­
zes, Maria Dores Mesquita e Mota, 
Maria Pereira Meudes Carvalho, Maria 
Emília Abreu Ribeiro, Maria Emília 
Silva Figueiredo, Maria Fernanda Mes­
quita de Paiva, Maria Laura Carvalhal 
Lobo, Maria Helena Bourbon Rocha I 
Martins, Maria Inês Dias Duarte, Ma­
ria Isabel da Veiga Queirós, Maria 
Isabel Martius Gonçalves, Maria Isa­
bel Pereira de Oliveira. Maria Joseiina 
Coutinho da Fouseca, Maria Luísa Oli­
veira Gonçalves, Miguel Ribeiro Oli­
veira Ramos, Pedro Paulo de Matos, 
Phoebe Lilian Parry Castro Henri­
ques, Rosa Marques Ferreira Souto, 1 
Rosa Nogueira, Valentim Xavier Pin­
tado e Vasco Freitas Oliveira Bastos.

2.” CICLO

Adosinda Natividade Lopes, Albano 
Freitas Ribeiro Coimbra, Álvaro Antó­
nio Sousa Pereira. Álvaro Leite Fer­
reira da Cruz, Amílcar Pires e Borges, 
António Correia Esteves, António Mon- 
tenegro Mendonça Pinto, António Ra- 
malho de Brito, Aristides Américo 
Araújo Piuheiro, Armando Costa Olhe- 
rão, Augusto Coelho Soares de Moura, 
Angnsto Luís Rodrigues Guimarãis, 
Aurora Amélia Ferreira Soares, Beatriz' 
Augusta Felgueiras Coelho, Carlos; 
Torres Alves Ribeiro, Catarina Alves 
Machado, Domingos Antnues, Duarte: 
da Silva, Elviro Alves Vieira Lobo, I 
Emília de Matos Meireles, Emestiua J 
Ferreira Guimarãis, Evaristo Gonçal­
ves, Genoveva dos Prazeres Leite, 
Gilberto Acácio de Figueiredo, Gou- 
çalo Brandão Leite de Faria, Hercília 
Sonsa Almeida, Inês Maria da Veiga 
Ferreira Pedras, Ireneu da Silva Oli­
veira, Isabel Sonsa Guise Pinheiro, 
Joaquim Afonso Faria Martins Bastos, 
Joaquim Dias de Sonsa Ribeiro, João 1 
Leite Coelho Lima, João Manuel Araú 
jo Leite Castro, João Manuel Lonreiro ’ 
Moreira, Jorge Pinheiro de Magaibãis, I 
José de Lemos Sampaio, José Manuel 
Silva de Carvalho, José Pinto de Pai-! 
va, Manuel Alberto da Silva Lopes, j 
Manuel Gaspar Mota Prego de Faria, 
Maunel Gonçalves Lamas, Manuel Ra- j 
mos Camisão, Maria Carmen Maiinho 
Oliveira, Maria Carolina Leite da Sil- j 
va, Maria do Céu Trancoso Pôças Fal­
cão, Maria Silveira Miranda Guedes, 
Maria Cecília Alves de Oliveira, Maria 
Elvira Teixeira Malheiro, Maria Fer­
nanda Queirós Castro, Maria Guilher- 
raina Fonseca e Castro, Maria Naír da 
Conceição Ferraz, Modesto Mendes 
Vasconcelos, Nuno Maria Carneiro Pa­

checo, Raúl Sérgio Azevedo Coutinho 
e Virgínia Cândida de Sousa.

A lu n o s  d o  l . °  a n o  q u e  tr a n s ita r a m  
p a r a  o  2 .* :

Belmira de Moura e Silva, Maria 
Antonina Meudes Pinto Fernandes, 
Maria Ester da Silva Fernandes de 
Macedo, Rosa de Jesus Lopes de Sá, 
Isabel dos Santos Ramos, João Ribeiro 
de Freitas Guimarãis, Francisco Inácio 
da Cunha Guimarãis, Duarte Fernan­
des Salgado, António Joaquim da Sil­
va Amado Leite de Castro, Fraucisco 
Calheiro Almada de Viamoute da Sil­
veira, José Antero Campos de Freitas, 
Joaquim Luciano Cordeiro uliveira 
Torres, Joaquim de Meireles Leão 
Torres, Alfredo Aníbal de Castio Vas- 
coucelos Machado, José Alberto da 
Cunha Martius Fernandes. Armando 
Osvaldo Matos Ribeiro da Sjlva, Eduar­
do Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, 
João da Silva Rocha, José Garrido de 
Meireles e Jorge Augusto Folhadela 
Marques.

Do 2.° p a r a  0 3.*:

Maria Marília Gonçalves Lamas, So­
fia Luísa Freitas da Silva, Beatriz 
Pastor de Freitas, José Maria Gomes 
Alves, Carlos Alberto Ribeiro Marques 
de Freitas, Mário Augusto Monteiro 
Dias de Castro, Joaquim do Amaral 
Pereira da Silva, Augusto António 
Portas Salgado, João Francisco Men­
des Martius Fernandes, António José 
Meudes Silva, Alberto Martins Sautos, 
Francisco Manuel Martin- Santos, Joa­
quim Coelho de Alvim Barroso, Fer- 
uaudo de Oliveira Faria Fernandes de 
Freitas, António Emílio de Abreu Ri­
beiro, Joaquim Pereira de Carvalho 
e Armando José Ribeiro Machado de 
Abreu.

Do 4.° p a r a  0 5.° :

Maria Mendes, Natália Felisbela Pe­
reira Magalliãis Guedes, Maria Fer­
nanda Ribeiro Marques de Freitas, 
Maria da Couceição Dias de Castro 
Fernandes. Maria Feruauda de Lemos 
Eugênio, Aida de Oliveira, Maria An­
gélica Ribeiro Gomes de Abreu, Ro- 
salina do Csrmo Almeida Leite, Maria 
Augusta de Magalliãis e Sousa, José 
dc Abreu Coelho Lima, Arlindo Fer­
reira Rodrigues Serrão, João da Silva 
Guimarãis, Fraucisco de Meireles, José 
de Oliveira Faria Fernandes de Frei­
tas, Fernando José de Freitas Pastor, 
Fernaudo Ramos Camisão, José Au­
gusto Vaz da Costa Marques, Fernau­
do Coelho Alves da Cruz, Amândio 
Augusto Guerra Junqueiro, Álvaro 
António Ribeiro de Faria, Aurélio 
Dias Machado Melo, António Gonçal­
ves de Monra e Joaquim Luís Ribeiro 
de Soim.

Do 5." p a r a  0 6.° :

Maria da Conceição Alves de Abreu, 
Maria Margarida Felgueiras Coelho, 
Maria do Rosário Amaral Pereira da 
Silva, Maria José Leite da Silva, Al­
zira Fernandes, Maria Alice Gonçal­
ves Lamas, Adeliuda Rosa de Lima, 
Maria do Carmo Pereira da Cunha e 
Castro, António Olifreira Faria Fer- 
naudes Freitas, Domiugos Gaspar Coe­
lho Fernandes Almada, Fernando da 
Encarnação Rodrigues, Álvaro Sam­
paio Mirauda Guedes, Abílio José Pe­
reira de Azevedo, José Henrique Car­
valho Teixeira Macedo, João Mário 
de Sampaio e Castro, Fernando Al­
berto de Oliveira Casaca, Fernando 
Guimarãis Lopes, Alberto Lobato Bra­
ga e Augusto Peixoto Bourbon Cunha 
e Ca9tro.

Pensão Carlota
lua dos fanqueiros. 334-Z.“-Esq.

T e l e f o r n e  2 1 3 ^ 9  

L I S B O A

0 melhor serviço de mêsa, 
bons quartos, 0 máximo 
asseio e conforto, nova ge­

rência de 99

M A R I A  C L A R A
( M A R I A S I N H  A )

V E N D E - S E 119)

U m  B i l h a r  R u s s o ,  e m  b o m  
e s t a d o .  I n f o r m a ,  M a n u e l  T e i ­
x e i r a  —  U r g e z e s -  G u i m a r ã i s .

Auxilie a indústria la sua 
lena! Hão l  aos fle íora 
0 une aos seus faz íalial
Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

M i n e r v a  
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade. — R. St.° Antônio, 133.



.^NOTICIAS DE GUIMARÃ1S

D E S P A C H O S  DE E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIN/l 182B

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

O Vitória
n o  F u te b o l N a c io n a l

Abrimos um intervalo nestas apre­
ciações para nos referirmos ao facto 
importante que foi o banquete ofere­
cido ao «team» de honra do V. S. C. 
Noutro número dêste jornal o facto 
teve já a inclusão merecida e posto 
em relêvo o ambiente franco e lhano 
dessa manifestação de simpatia e de 
entusiasmo que marca nos anais da 
história do Club como um dos mo­
mentos mais gratos e definidos em 
que a própria existência do mesmo 
Club se firmou em melhor terreno e 
mais resistentes se tornaram as raízes 
que o firmam, como elemento pre­
ponderante e útil à cidade. De todos 
os discursos proferidos e belas foram 
as afirmações que se fizeram, a um 
me quero referir, sem desdouro para 
os demais, por ser êle que ao encon­
tro vem da minha forma de pensar e 
que traduz a pureza da ideia despor­
tiva, a sua finalidade e o seu espírito. 
Raúl de Oliveira pôs no seu lugar 
exacto o que o Desporto representa, 
tem como fim e para o que serve; 
denunciou o profissionalismo como 
joio que submerge a fecundez da se­
menteira ; varreu do entendimento 
de muitos a venda que os impedia de 
enxergar a alta cumeada em que o 
Desporto paira como uma luz, como 
um Deus. Soube causar admiração 
quando afirmou que o Derporto é 
para todos, crianças ou adultos, mo­
ços ou velhos, uma necessidade. E 
tôda essa luz que lançou, varrendo as 
trevas, oxalá que todos quantos tive­
ram o prazer de o ouvir ela nunca se 
apague e ilumine sempre.

Homens como Raúl de Oliveira o 
país necessita de muitos, quantos os 
necessários, para que de norte a sul 
a verdade de suas palavras seja ouvi­
da tantas vezes como a teimosa gota 
de água que pouco a pouco vai fu­
rando a dura pedra.

Há . meia dúzia de anos julgámos 
ter alcançado vitória, levando através 
de umas crónicas publicadas neste 
jornal, alguns rapazes à prática dos 
exercícios físicos. Nos primeiros dias 
todos se dedicaram coin entusiasmo 
e a aprendizagem corria a bom vento. 
Mas a chuva da indifirença em breve 
amoleceu esse entusiasmo, um a um 
desertaram e, em breve tempo, à ho­
ra convencionada, só eu me encon­
trava, aborrecido na minha derrota, 
vencido, entregue aos meus exercí­
cios, lameutando-me como o papa­
gaio do velho sapateiro: «perdi o 
meu tempo e o meu trabalho».

No entanto, a ignorância de prin­
cípios básicos do Desporto continua 
a surtir os seus efeitos. A eduacação 
física ainda não tem aquele ambiente 
espiritual que a anime e a faça com­
preendida. Poucos somos ainda. O ar 
e o sol, a beleza e a saúde não pene­
traram ainda nas esconsas trevas de 
uma ignorância ancestral porque so­
bre nos pesa o fardo enorme de lon- 
ges séculos de renúncia à vida.

Mas o espírito helénico vencerá e 
o Desporto será, enfim, o Desporto.

Almeida Ferreira.

D E S P O R T O
O I O L I S M O

II Circuito da Bairrada
A mais importante prova ciclista do 

centro e uma das mais valorosas 
do nosso País

Após alguns anos de interrupção, 
surge enfim a iniciativa da realização 
desta importante prova que, em 1935, 
ano em que foi disputada, conseguiu 
apaixonar tôda a massa desportiva do 
nosso País.

O Sangalhos Desporto Club, com 
a colaboração do Eden Club de San­
galhos e financiado pelos importantes 
armazéns importadores de bicicletas 
Centro Velocipédico de Sangalhos,

Ld.a, Simões & Filhos, Sucrs. & C.a, 
D. Silva, Ld.a, Duque, Seabra & C.a, 
Ld.a, D. Simões & C.a, M. Rodrigues 
da Silva, Silva, Neto & C.a, Mieiro 
& Teixeira e ainda da firma fabricante 
de bicicletas Sociedade Irmãos Simões, 
vai organizar esta valorosa competição, 
devidamente sancionada pela União 
Velocipédica Portuguesa,. no dia 20 
de Julho próximo,

O itinerário desta prova, que será 
disputada por todos os melhores azes 
do ciclismo nacional, é o seguinte: 
Sangalhos (partida), Oliveira do Bair­
ro, Aveiro, llhavo, Vagos, Mira, Can- 
tanhede, Mealhada, Anadia, Sanga­
lhos, Oliveira do Bairro, Aveiro, 
Angeja, Albergaria-a-Velha, Águeda 
e S_angalhos (chegada).

Êste percurso tem um perímetro de 
170 quilómetros e é constituído por 
estradas magníficas, contornando a 
linda região da Bairrada.

Os prémios a disputar, constituídos 
por importância em dinheiro, e objec- 
tos de valor, ascendem a muitos mi­
lhares de escudos. Há ainda grande 
número de taças valiosas.

' res bairristas. A igreja era tradicio­
nalmente frequentada pelos dinamar­
queses e desde há mil anos que aquele 
mesmo local se têm sucedido igrejas 
sempre ligadas aos povos daquele 

; país. Havia pouco tempo que ali se 
I tinha retinido o Conselho que preside 
à população dinamarquesa refugiada 
em Inglaterra e que não concorda com 
a política seguida pelo Qovêrno que 
se submeteu à tutela inimiga.
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«Quais são, exactamente, os ideais 
a que se-deve sacrificar o homem para 
merecer o nome de «bom sports- 
man?» Um dêles, e o principal, é 
que... «deve considerar o jôgo acima 
do prémio»... O outro é que um 
bom sportsman deve «saber perder», 
depois de ter feito tudo para ganhar, 
sem lamentar a sua pouca sorte e 
apreciando as qualidades do seu 
adversário; tal como o que «sabe ga­
nhar» deve ser modesto, sem mostrar 
ares protectores nem demasiada sim­
patia pelo que perdeu. Finalmente, 
um «bom sportsman» não deve «ga­
nhar tècnicamente», mercê de qual­
quer precalço sucedido ao adversário. 
A seguinte história de dois corredo­
res A e B, ilustra êste último ponto. 
Na final de uma corrida de barreiras 
de uma qualquer escola, A, que real­
mente foi depois um corredor famo­
so, partiu com a certeza de ganhar a 
corrida. Ora, por um acaso excepcio- 
nal, A caiu, e B encontrou-se com a 
vitória nas mãos. Mas B era um 
«bom sportsman», de sorte que es­
perou que A tornasse a levantar-se, 
o que deu em resultado A ganhar a 
corrida. Nunca consegui formar uma 
opinião perfeita a respeito desta his­
tória. No fim de tudo, cair faz parte 
das probabilidades de uma corrida, e 
o corredor deve evitar tal precalço. 
E' certo que, de acôrdo com as re­
gras, B podia continuar a corrida e 
ganhar. E' também quási certo que 
poucos, mesmo que quisessem proce­
der como B procedeu, poderiam ter 
pensado e procedido com a necessá­
ria prontidão que o caso exigia : o 
seu instinto natural levá-los-ia a con­
tinuarem a correr até à meta. O que 
é certo é que o procedimento de B é 
um exemplo magnífico de generosi­
dade e espírito cavalheiresco.»

Bernard Darwin.

Dma anedota sobre  
Jcr£e V

Jorge V foi, como seu pai Eduar­
do VII, um proprietário bondoso e 
conhecedor das aflições que amargu­
ram a vida dos pobres. Um dia o 
monarca foi a Dersinghau (Norfolk) 
visitar uma das suas propriedades ; e 
como recebia ele mesmo os rendeiros, 
notou a falta de um dos mais velhos 
dos seus caseiros. Preguntou por ele 
e responderam-lhe que estava doente.

Então, correu a casa do velho e com 
ele se entreteve a conversar durante 
muito tempo. Ao partir, acendeu um 
charuto e ofereceu outro ao rendeiro 
que agradeceu, dizendo :

— Há quantos anos não fumo um 
charuto, Magestade!

— Porquê? disse Jorge V.
— Porque as minhas posses, não 

me permitem tal luxo...
Dias depois o velho recebia uma 

carta do soberano dizendo-lhe que, 
em vista de ser um rendeiro antigo e 
sempre bom cumpridor, ficava dis­
pensado do pagamento das reudas, o 
que lhe dava muita satisfação, por 
contribuir para que o rendeiro pudes­
se, de futuro, fumar também o seu 
charuto.

(Britanova Features Service).

COMARCA DE GUIMARfilS
Secretaria Judicial

A n ú n c i o

Um pároco que m orre 
de desgosto

Uma das igrejas mais lindas de 
Londres, da autoria do célebre arqui- 
tecto Sir Chistopher Wren, que tam- 
também delineou a catedral de S. Paulo, 
na mesma cidade, foi completamente 
destruída pelos bombardeiros que por 
fim lançam bonibas incendiárias para 
que nada restasse daquele monumento.

O pároco assistiu, chorando, àque­
la devastação, sem nada poder fazer, 
e viu desaparecer nas labaredas uma 
biblioteca musical que lhe tinha leva­
do muitos anos a coleccionar e que 
era o seu natural orgulho. Nunca lhe 
foi possível refazer-se do choque ner­
voso que êste acontecimento lhe deu 
e morreu de desgosto.

Era ele o Rev. Pennington-Bickford 
e dedicava-se especialmente à protec- 
ção das vendedoras de flores, que no 
seu funeral lhe prestaram as honras 
devidas.

Todos os Domingos regia a sua 
orquestra, que era composta de amado-

Arrematação
(2/ Praça)

N o  d i a  2 0  d o  c o r r e n t e  m ê s  
d e  J u l h o ,  p o r  12  h o r a s  e  à  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s ­
t a  c o m a r c a ,  s i t u a d o  à r u a  d o  
G r a v a d o r  M o l a r i n h o ,  p o r  v i r ­
t u d e  d o  o r d e n a d o  n o s  a u t o s  
d e  e x e c u ç ã o  h i p o t e c á r i a  q u e  
A n t ó n i o  J o a q u i m  V i e i r a  M a -  
g a l h à i s ,  d a  f r e g u e s i a  d e  S e r a -  
f ã o ,  c o m a r c a  d e  F a f e ,  m o v e  
c o n t r a  M a r c e l i n o  G o n ç a l v e s  d a  
C o s t a  F i g u e i r a  e  s u a  f i l h a  M a ­
r i a  G e n o v e v a  G o n ç a l v e s  F e r -  
n a n d e s ,  d a  f r e g u e s i a  d e  A r o s a ,  
d e s t a  c o m a r c a ,  t e m  d e  p r o c e -  
d e r - s e  a  a r r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  
p ú b l i c a  e  e m  s e g u n d a  p r a ç a ,  
d o s  s e g u i n t e s

I M O B I L I Á R I O S
1 )  P r é d i o  m i x t o ,  c o n s t a n t e  

d e  c a s a s  s o b r a d a d a s  c o m  v a ­
r a n d a ,  e  c o z i n h a  t é r r e a ,  t u d o  
t e l h a d o  e  t e r r a  l a v r a d i a  c o m  
á r v o r e s  a v i d a d a s  e  d e  f r u t o  e  
o l i v e i r a s  t u d o  j u n t o  e  u n i d o  
d e n o m i n a d o  P r o p r i e d a d e  d a  
E s p i n h o s a ,  d e s c r i t o  n a  c o n s e r -

|  v a t ó r i a  s o b  N . °  3 . 2 0 9 ,  n o  v a ­
l o r  d e  2 . 8 3 3 § 2 0

2 )  L e i r a  n a  V e i g a  d a  M a -  
c e i r a ,  c h a m a d a  d a  P o r t e l a ,  d e  
A n t e ,  d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a

s o b  N . °  1 1 . 8 9 3 ,  n o  v a l o r ' d e ;
l l 2 $ 2 0

3 )  S o r t e  d e  m a t o  d o  P o m a r ,  
d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  1 1 . 8 9 7 ,  n o  v a l o r  d e  2 2 2 § 2 0

4 )  B o u ç a  d a  V e i g a  d a  M a -  
c e i r a ,  t a p a d a  p o r  p a r e d e ,  d e s ­
c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
1 1 . 8 9 8  n o  v a l o r  d e  2 2 2 S 2 0

5 )  C a m p o  d o  A r i e i r o  d e
B a i x o ,  d e s c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó ­
r i a  s o b  N . °  1 7 . Ô 2 8 ,  n o  v a l o r  
d e  l . 9 2 7 $ 2 0

q  n o r i c i A / »  b o
■ E b l P I / T A

S L C Ç f lo  C H f lR R D I /T IC R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

6 )  C a m p o  d e n o m i n a d o  d o  
F u n d ã o  o u  A r i e i r o  d e  C i m a ,  
n o  l u g a r  a s s i m  c h a m a d o ,  d e s ­
c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
1 7 . 6 2 9 ,  n o  v a l o r  d e  3 . 1 2 1 S 8 0

7 )  B o u ç a  d a  M a c e i r a ,  p r é ­
d i o  r ú s t i c o  n o  l u g a r  d a s  C a r -  
r a z e d a s ,  d e s c r i t o  n a  c o n s e r v a ­
t ó r i a  s o b  N . °  2 3 . 7 0 6 ,  n o  v a l o r  
d e  4 4 2 $ 2 0

8 )  L e i r a  d e n o m i n a d a  d o
C o r t i n h a l ,  s i t u a d a  c o m  s u a s  
p e r t e n ç a s  n o  l u g a r  d e  F u n d o  
d e  V i l a ,  d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a ­
t ó r i a  s o b  N . w  2 4 . 1 6 9 ,  n o  v a ­
l o r  d e  1 5 6 § 2 0

9 )  C a m p o  e  H q r t a s  d a  P o r ­
t a  c o m  á r v o r e s  d e  v i n h o  e  
f r u t a ,  c o n t e n d o  a s  c a s a s  d e  
h a b i t a ç ã o  d e  u m  a n d a r  c o m  
s a l a s ,  l o j a s ,  c o r t e s  e  a l p e n d r e ,  
d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  2 4 . 5 5 1 ,  n o  v a l o r  d e

5 . 8 8 3 § 9 0
1 0 )  C a m p o  d e  V i a  C o v a ,  

d e s c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  2 4 . 5 5 2 ,  n o  v a l o r  d e

5 . 9 8 8 § 4 0
1 1 )  L e i r a  d a s  P o ç a s ,  d e s c r i ­

t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 . 5 5 3 ,  n o  v a l o r  d e  5 6 7 § 6 0

12 )  L e i r a s  d a  C a r r a z e d a ,
q u e  s e  c o m p õ e  d e  t e r r a  c u l t a  
e  i n c u l t a ,  d e s c r i t a s  n a  c o n s e r ­
v a t ó r i a  s o b  N . °  2 4 . 5 5 8 ,  n o  v a ­
l o r  d e  5 . 5 3 5 § 2 0

1 3 )  C a m p o  d a  V e i g a ,  d e s ­
c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 . 5 5 9 ,  n o  v a l o r  d e  l . 4 8 7 $ 0 0

1 4 )  S o r t e  d e  m a t o  d e  B a r ­
r e i r o s ,  d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó  
r i a  s o b  N . °  2 4 . 5 6 0 ,  n o  v a l o r  
d e  7 l 9 $ 4 0

1 5 )  B o u ç a  d o  B a r r a i ,  d e s ­
c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 . 5 6 2 ,  n o  v a l o r  d e  1 1 2 S 2 0

1 6 )  S o r t e  d e  m a t o  n a s  L a -  
g e s ,  d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  
s o b  N . °  2 4 . 5 6 9 ,  n o  v a l o r  d e

5 7 § 2 0
1 7 )  C a m p o  d a  P o r t a ,  d e s ­

c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 . 5 7 0 ,  n o  v a l o r  d e  2 . 6 0 9 § 2 0

1 8 )  C a m p o  d e  V i l a  C o v a ,  
d e s c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . ° 2 4 . 5 7 l ,  n o  v a l o r  d e  5 0 8 § l 0

1 9 )  L e i r a  d a  H o r t i n h a ,  d e s ­
c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 . 5 7 2 ,  n o  v a l o r  d e  4 2 4 § 6 0

20 )  C a m p o s  d a s  C a r r a z e d a s  
d e  b a i x o  e  d e  c i m a ,  u n i d o s ,  
d e s c r i t o s  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  2 4 . 5 7 3 ,  n o  v a l o r  d e

3 . 5 4 4 § 2 0
2 1 )  P r é d i o  r ú s t i c o  c o m p o s ­

t o  d e  u m  c a m p o  d o  T a p a d o ,  
o u  T a p a d i n h o ,  d e s c r i t o  n a  c o n ­
s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  4 1 . 0 6 2 ,  n o  
v a l o r  d e  5 6 3 $ 2 0

T o d o s  e s t e s  p r é d i o s  s ã o  s i ­
t u a d o s  n a  f r e g u e s i a  d e  A r o s a  
( S a n t a  M a r i n h a )  d e s t a  c o m a r ­
c a  e  e n t r a m  e m  p r a ç a  e m  c o n ­
j u n t o  o u  e m  g l o b o ,  n a  t o t a l i ­
d a d e  d e  3 6 . 0 3 7 § > 4 0 .  C h a m a - s e  
a  a t e n ç ã o  d o s  a r r e m a t a n t e s  
p a r a  o  d i s p o s t o  n o  a r t .  9 0 4  d o  
c ó d i g o  d o  P r o c e s s o  C i v i l .

G u i m a r ã i s ,  7  d e  J u l h o - l 9 4 l .
O Chefe da l.a Secção,

Casimiro Antônio Soares 
da Silva.

V E R I F I Q U E I .
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O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu.

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Junho de 1941

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 304.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 172.
Parturientes recolhidas, i3. 
Crianças nascidas, 10, sendo 4 do 

sexo masculino e ú do sexo feminino.

C H A R A D I S M O

Resultados do n.° 10 — 9.* série

S OL UÇÕE S
1) empanado; 2) estreitar; 3) lobre- 

g a r; 4) pessoa; õ) cadeira; 6) faneca; 
7) sustento; 8) estatelado ; 9) gata/o; 
10) ladro/a; 1 1 ) motiva/o; 12) apoa; 
13) fraugalhoteiro; 14) tachada; 15) 
amolar.

E após tanto procurar,
Eu pude dizer: — Eureca!
E levar, para o meu lar,
Mulher bela... mais. .. bonecal 

Pòrto. FlDÉUO (A. C. I. — L. A. C.)
2=2x33. p r o s a ,

Biforme

3) A videira e uvas bravas, são de 
vil casta. — 3
Lisboa. E mecêpê.

QUADRO DE DI STI NÇÃO

Romeu II e Alvariuto

RELATÓRIO
Meu ilustre Confrade e Amigo 

Eis o l.° relatório :
N.° 10 — Verso: Prefiro a n.® 2 à 

n.° 1 , embora a difereuça de valores 
não seja muito sensível.

Prosa : Escolhi, de entre todas, as 
n.°* 3, 4. 5 e 8, e destas quatro, dou o 
meu voto à n.° 3.

Ordisi.

QUADRO DE HONRA

Agnns Matutns, A. L. C., Alguém, 
Aljofe, Alvarinto, Bíscaro, Conde, 
Copofóuico, Diadema, Don zé Fra- 
nuli, Dr. Omar, Dropê, E’dipo, E’di- 
po Ignoto, Emecêpê, Erbelo. Etnop, 
Faraó, Fidélio. Fosquinha, Já Mexe, 
Josilcar. Laruce. Lérias, Madame 
Lérias, Miloca, Miss Benfica, Miss 
Sporting, Mora-Rei, Moreuita, Ora- 
val, Oteblo, Pacatão, P. de lnkin, 
Psole, Quico, Rei Téxai, Rei Viola, 
Rocambole, Rotie, Sabrigaita. Sa- 
dino, Satanaz, Tinobe, Valis X 8 e 
X-9.

Totalistas.

QUADRO DE MÉ R I T O

Ariedam, Arievilo e Nelson Edy, 11; 
Doralvas, 10.

4) Protecção eficaz é a que do mal 
resguarda. — 3

j Lisboa. FfGUIGAS (T. C. — T. E.)
j 5) A morte! Niugném conte ser por 
| ela poupado. — 2
Pòrto. Rei do Orco.

Sincopadas
6) Frustrar-se-á qualqner intento,

! antes de se realizar, se não souberes
esperar. — 2-1
Gelfa. JODIAS (S. E.)

(A’ “Ordisi Júnior„)

7) Afinal o teu berço já te não faz 
falta! — 1-2
Lisboa. Ordisi (l. a. c.)

8) Penetrar o anterior de alguém,
\ não é tão fácil como no lago de Argos.

; Pòrto. Pacatão (l. a. c.)
Novíssimas

1 (Cuidado, “A lta r in to„ !...)
9) A serpente tentadora ainda hoje 

■ nos rodeia. — 3-2
| Pòrto. A. L. C.
i 10) Com o auxílio de ura remeiro, 
consegui formar um circuito. — 3-2 
Riba d’Ave. Arievilo.

11) Correcção, predicado que mui­
to aprecio. — 3-2
Guimarãis. P. DE ÍNKIN (l.. E. V.).

12) Seriedade de uns é noutros 
j inveja. — 3 2
i Guimarãis. PSOLE (l. E. V.).
j 13) Quem com capa se cobre, é das 
! más línguas joguete. — 3 2 
Lisboa. Príncipe AlexKarkejoef(t. c.)

14) Boas qualidades, acções livres. 
— 3 2

P A R A  D E C I F R A R
N.° 3 —  3.° ano — I0.a Série

li

S m .  - v e r s o  
Antiga

N A  G U K R K A . . .
Bebomba fortemente o trovão — 3 
Em unis8ono cora a metralhada,
E com o troar duro do canhão,
Que após si deixa a morte espalhada.
Ma3 eis que surge ao longe um avião 
E lança-se de-repente uma granada; 
Resultando terrivel explosão 
Que levou pelos ares uma estrada.
Seguiam nela, prontos para a guerra 
E iam combater pela sua terra, 
Batalhões de soldados iuterinos...

Tudo ficou desfeito num momento,
Os fa to s , munições e armamento...—2 
Tudo não! Sobreviveu um v a ld e v in o s l  
Riba d'Ave. ARIEDAM.

Logogrifo
2)

Andava por sôbre abrolhos 
E corria seca e meoa,
Á procura dos leus olhos,
Desses olhos de b o n eca  I —  1 2 3 7

A imaginação quási ôca,
Em rud8 pensar se espeoa,
Á procura dessa bóca,
Dessa bfica de boneca 1 — 3 5 17
Minado pela paixão,
Qual paixão de Rebeoa,
Buscava teu coração,
Tea coração de b o n eca  I —  1 5 3 4 6 7

j V. N. de Gaia. Rei CARTO.
15) O bom procedimento sempre 

• nos protege. — 3-2 
Porto. Rei Téxai (a. c. i.)

Campionato Charadístico
Conforme anunciámos, a lotaria de 

sábado, 5, regulava o sorteio entre os 
decifradores do campionato.

Os prémios couberam aos seguintes 
concorrentes:

Lérias (Taça Filhos de Laio); Al­
varinto e Don Zé Franuli (Assinatu­
ras de “O Charadista„).

Agnus Matutus (Os que não foram 
à guerra); Haníbal (Terra proibida).

Emecêpê (Salazar); Josilcar (A más­
cara vermelha).

III Almoço Charadístico
Está despertando grande entusiasmo 

entre os “Edipistas„, a realização da 
nossa III festa.

Alguns confrades têm conveniência 
em que esta se efectue no dia 24 de 
Agosto e, pela nossa parte não há in­
conveniente. Salvo motivo imprevisto, 
fica pois marcada aquela data.

Olegna, sugere que a festa ee efec­
tue em S. João da Madeira, prometen­
do-nos um almôço formidável, erija 
organização ficaria a seu cargo. Que 
dizem ? Respondam, senhores!

Correspondência: — .T. G A R C I A  
— Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis^

Doentesexistentes no últim o dia do 
mes de Maio, 109.

Doentes entrados durante o mês 
de Junho, 15 1.

Doentes sa íd o s:
Curados, io 5.
M elhorados, 44.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 9.
Ficaram  existindo no últim o dia do 

mês de Junho, 96.
Banhos dados no balneário, 217.
O perações de grande e pequena c i­

rurgia, 46.
Curativos feitos no Banco, 1.288.
O to-rino-laringologia —  curativos, 

i5.
O ftalm ologia : —  C urativos, 331.
Injecções aplicadas, 1.522.
Sessões de Raios ultra-violetas, 179.
Sessões de Diatermia, 292.
Sopa a pobres —  S. Paio, 48 ; Do- 

nim , 217.

Hospital António Francisco Buimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 19.
D oentesexistentes no último dia do 

mês de Maio, 14.
Doentes entrados durante o mês 

de Junho, 7.

Doentes sa íd o s:
Curados, 7.
Ficaram existindo no últim o dia do 

mês de Junho, 14.
Curativos feitos no Banco, 281. 
Injecções aplicadas, 20 5.

AGRADECIMENTO
Joaquim da Silva Eugênio e sua 

família, na impossibilidade de agra­
decerem pessoalmente a tôdas as pes­
soas que lhes apresentaram cumpri­
mentos e se associaram às homenagens 
fúnebres por alma de sua saudosa 
mãi, vêm por esta forma testemunhar- 
-lhes o seu profundo reconhecimento.

Guimarãis, 3 de Julho de 1941.
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